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deram observá-Ia de perto e inclusi
vamente

.

tocar-lhe -, e tirar fotografías.
Muito se discutiu sobre ,'0 destino a

dar' ao animal,' chegando il fà'lar�se
"queseria enviado para o Aquário Vas
co da Gama efou) para a reserva do
Sapal. ,

O que é Certo é que tudo foram
palavras vãs e a

.

tartaruga Coi abàtidà
na tarde.

'

É de lamentar o facto de .as auto
ridades responsáveis nada terem feito
para tentar salvar o belo exemplar de
tartaruga e chegarmos mesmo a ouvir'
dizer que nada se fazia' porque a tar

taruga vinha'para terra morrer, como
é seu hábito.

.

O que nos surpreende é o facto de
não conhecermos ninguém com co-,
nhecimentos suficientes, nessa terra,
para' poder fa,lar sobre se, o animal
está para morrer ou não, uma vez que
a

.

tartaruga, ,pode viver algumas cen-

tenas de_anos..
'
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,IX:�SERVIR A 'DEUS E AO·····DI,ABO
ANTES de começar a reflexão deste pudorada especulaÇão' -com os· medi-

. mês, ternos de confessar o lapso camentos; ret6marri9S o assunto, po
da anterior, correspondendo ao sétí- rém, em nome das crianças, vítimas
mo escrito, como era lógico, e não ao

. de' adultos, como se verifica, vítimas'
oitavo. Por mero acaso 'há como que actualmente da greve dos médicos; cu
uma continuidade de 'tema embora [as verdadeiras razões não convencem
agravadas algumas situaçõ;s denun- toda a' gente. Será que ei estatuto :de
ciadoras de prepotências e de con- .outras profissões já foi 'homologado
trasensos dos homens. 'É o caso da ou vamo-nos todos pôr de braços caf
Saúde e da Publicidadé. dos? E onde está o estatuto do doente?
Já falámos (é não: desistimos de o E quem nos garante o apregoado Di

fazer) das graves carências que se con- reito à Saúde? Duvidamos que esta

-tinuam a verificar no campo da saúde, greve - COI11O añrmam os seus pro
como aliás em muitos 'outros. Igual- motores - não prejudique os portu
mente referimos a desenfreada e des- gueses, por mais tempo de antena que,

obtenham Pl}ra no-lo 'pretenderem .pro-
var.

,..
'

A·'
.

I I
E se dos cuidados clínicos muitos

,

útorlzoções· e,g.is ativQs nos vemos carecidos, temos de dar
atenção especial às crianças doentes,

ab. ran,gém'� OS se. d.ores do
.

às mulheres grávidas e aos recém-nas-
. cidos, 'ern risco, sem. margínalizar to-

•
.

d
' das as .populações, engrossadas nestá'

turlsmó
.

e,
.

os' conservas' éPOCa com o caudal de. emigrantes em

. férias e de turistas estrangeiros. ,

de pe·lx'e Da mesma forma não se pode es-
. quecer o atraso em que se encontra a

'maioria das famílias portuguesas no

que respeita a conheclmentos elemen
tares de higiene, de nutrição, de saúde,
o que Vai Inevitavelmente, provocar
uni acréscimo de consúítas médicas,
ao 'mesmo . tempo que aumenta a ne
-essídade de medicamentos: Ehqu�to·

.

se não aprender, desde a infância, a .

preservar a sàÚde'..,- a, maior riqueza
que se pode possuir '-_ não se r-édu
.zem' os fabulosos luçros' dos e'mpórfos
dos fármacos nem $e reduz o ,número
assustador de

.

mortes nos primeirOs
meses de vida e o ,crescente apareci
mento 'de crianças com deficiências
de toda a ordem. Se ¡tÍgumas nascem'

saudáveis e só posteriormente adqui
'rem as doenças (evitáveis 'nalguns' ca
sos se houvesse aconselhamento gené-

,por,Maria :de Olhão

tlco e assistência pré-natal), em gran
de número, as deficiências são con
génltas.

-
.

, A. propósito de fármacos, lamenta
-se a «guerrilha» dos tais 5% 'que lan
ça o pânico junto dos díæbéticos, por
exemplo, com a carência de insulina o

que a todos pode atingir se uma doen
ça nós bater à porta e não se encon- .

tra à venda o antibiótico necessário.
Enfim, agudizou-se" o problema -

Saúde - ern mais de uma frente, ain
da que o Serviço Nacional de Saúde,
ficasse aprovado no. governo anterior.

:Ag. autorizações -Iegislativas solícita
.. dás pelo Governo à Assembleia da

,República visam também a concessão
de incentivos fiscæis e bonificações de .

juros de crédito para investimentos em

empresas do, sector dás conservas de
peixe, no âmbito de -contratos e pro-

-

gramas de concentração 'e .. reorgani-
zação.. .�,
O sector do turismo verá o Governo

intervir na legislação que· abrange a

regionaliz;tção e criação de-órgão, suas
atribuiçóes, ,competêriCias·e .cobertu
ras financeiras das despesas de manu
tenção e funcionamento, .

nomeada�
mente através da alterl!ção da faxa do
imp�to de turismo e alargamento da
base .da sua incidência. '

Há, entretanto, muita gente a' hósti
lizá-Io e quem sabe' se. a greve dos
médicos se deve mais ao S. N.' S. do
qUe ao restO. Seja comO for, a situa
Ção tem :de .sér 'desbloqueada e' Hão
endurecida como anunciam os· seus

·

mentores. Brincar com· coisas· tão, sé.
rias cOmo a saúde .. é desumano e vio
lento e cansados de violências,e de de
sumanidade estamos nós.. há muito.

·

Se começá�os 'pela Sáúde, dela con

tinuamos a fallir aq t\)Car no outro
ponto de reflexão, a publicidade. Nin
guém desconhece ,os nefastos efeitos
do álcool· se bem que .as crianças se

jam as grl1-ndes vitimas. Nascidas de
pais tllcóolicoS, muitas delas

.
ficam

marcadas para toda a vida:·maHorma
ções,. epilepsia, doenças psíquicas;
atrasos mentais, cegueiras, etc., etc.

(coo,clÚi.tIiQ. 3.- págima)

F OJ de 828 o número total de trans
gressões registadas pela PSP rio

Algarve, no decurso do mês de Julho.
O maior n'úmero situou-se nos esta

cionamentos irregulares com 1�3 in
fracçóes. Foram presos dois indiví·
QUOS por conduÇão ilegal e um ,por
conduzir uma viatura apreendida.

lÁ CÁ ESTÁ OUTRO
DISSOLVIDA a. Assembleia como peló dr. AfóÍlso de C�tro Mendes

·um torrão'de açúcar num copo
,
de. água morna - q_ual o número que p�axe .... e �cabam como os outr,os.
se, vai seguir, nesta opereta em dez' E nisto chegám as eleições de 1980.
actos que te� sido a revolução dO$ Volta o eleitorado às urnas (menos
cravos (hoje ,transformada, ao fim de aqueles que foram às urnas, mas não
tantos empréstimos, em revol!lção... pare ·votar). E volta a verificaNe que
dos cravas)? o eleitorado çontinua dividido entre
Eleições intercalares! Nada de con- os que querem mud.ar .tudo e os que

Cusões. Intercalares. Não .antecipadas. não querem mudar nada. Volta a for
Se foSsem antecipadas, de imediato mar-se um governo constituído por
seriá alterada a' Constituição. Como membros do partido mais votado (que,
sAo intercalares, a Constituição não por não ter maioria, fez um ácordo
pode ser a!lterada e sempre ficamos .secreto com um partido menos vota
com a vaga consolação de lermos na (lo), sobe o governó" zangam·se as c0-
Lei Fundamental que é dever de 'to.- madres, cai o governo e etc., etc.,
dos tentar alcanÇàr uma sociedade so- etc...

, ,

�ia1ista... Ao menos que fiquem as. I$to no campo intei'no. Porque no'
palavres por mais uns tempos... campo internacional, tudó depende do
Depois, o eleitorado mostra que a petróleo, do preçO do petróleo e da

sociedade portuguesa continua dividi- . coragem do povo americano para re·
da entre os que .. querem realJllente sistir ao egoísmo gastador de. petróleo
realizar transformações profundas (facto que faz aumentar o preço).
(50%, mas entre os quais ,cerca de
25% não sabem bem nem o· que ver-

dadeiram�nte querem, nem ,principal
mente como querem) e 50% que não
desejam mudar nada - (ainda que,
desses, cerca de 25% digam que sim,

'.·que. querem). ' ,

SQPe a: _cena política um novo go
verno - o J, da 2.' '(democracia) ou

o 5.! da 3 .. (República) ou o 11.2 des
de·o 25, como queiram.
O .g0verno será 'formado por mem

bros do partido mais .votado que, co
mo não obteve maioria suficiente, terá
feito, secretamente, um' acordo com NA Constituição da República Por
outro partido �os menoS votados para tuguesa está consagrada a. exis
obter uma maioria parlamentar �tá- tência de um Sector Cooperativo,
vel e coerente. '.' constituído pelos bens e unidades de
Ao fim: '�e oito dias de governo e produção possuídos e cuja gest'ão é

porque o .ministro mais votado quis'. efectuada pelos cooperantes. A Cons
um secretario de estado dum partido tituição aponta também para que a

que não era da coligação, zangam·se propriedade social dos meios de pro
as comadres, desfaz-se o pacto e o dução se torne predominante, atra
governo, falto' de bases de apoio par- vês do alargamento do sector público
�amentar estáveis e coerentes - esta- ;e cooperativo, .sem esquecer obvia
,tela-se no Parlamento, com grande mente o papel que o sector privado
estrondo.

.

,.' deúmpenhd numa economia de iran-
Segue-se .um perlodo de crise, rom I'SiÇãO, ainda que a mesma se encontre

os
. hllbituais chamamentos a Belém, em obediência ao Plabo. '

as decla'r'ações dos líderes partidários

I
Ao Estádo pertence o· papel de

à rádio,. -à televisão e aos jornais, nãQ apoiar o desenvolvimento do sector

posso por ora responder à vossa esti- cooperativo, numa perspectiva da de
ntada pergunta... lesa do consumidor, bem como o de
Ao fi.m de muito tempo, lá se ar- estabelecer os beneficios fiscais e fi

ranja Um novo governo, com perso- nanceiros e boas condições para obten
na:lidades de indiscutíve1 mérito. To- ção de crédito e auxílio no campo
mam posse, fazem os discur¡os da ,técnico às cooperaiivas.

'

Fiscalização do' tráfego
rodo,vidrio no· Algarve'

'N0 mês de Setembro terâ lugar ern'l mentol! para uma estratégia .da recu-

Lisbo� u� Semin�rio sobre as I peração. daquele importante sector da

pescas naCIOnaIS, orgamzado com o economia nacional. ,

patrocínio da APÊC - Associação.1 O .Seminário terá I,UD carácter in�
Portuguesa de Economistas, Sociedade terdisciplinar, mobíiízando

' contribuí
Portuguesade Ciências Naturaise As, ções detécnicos e especialistas dedí
soêiação 'Portuguese dos Recursos Hí- versas formações para os 'debates que
dricos, subordínado ao tema «Que fu- cobrirão as seguintes matérias:
turo para a pesca portuguesa nil era _ Implicações. internas e externas
das zonas económicas exclusivas? Con- para Portugal do. novo' regime dos

.tribuiç� para.um, ,diag,!ó�tico e uma, oceanos;
'estratég!a �e znteTvenfao�. . _ Estado e potencial dos recursos

O objectivo do Seminário será uma. . ..

h d ZEB nacional'
reflexão crítica sobre o estado actual VIVOS mann os

.
a. .

'

e as petspectivas futuras do sector da - Situação da.s pescas; .actívidades
Pesca portuguesa,: no quadro geral do económicas associadas, e suas tendên
novo regime para 06 oceanos funda- cias;
mentalmente caracterizado: pelo esta
belecimento de Zonas Económicas
Exclusivas, ou áreas equivalentes d"

. jurisdição nacional. Para além de um

diagnóstico das principais dificuldades,
o Seminário pretende ídentiñcar. ele-

Quadro Institucional do Sector;

(Qornclui tIiQ.; 3.�· pd:ginaJ

«Roulote» ,ar�e no Palque de
[ampi!mo da, Plaia Vel�eUM,A VE·Z. DE VEZ EM QUANDO
UMA· fuga ,de .gás esteve n� origem

do incêndio que praticamente
destruiu .a" «roulote»; pertencente' ao
sr. João Aníbal Pinheiro 'que passava
férias no Parque de Campismo da
Praia Verde.

.. ,

A matéria altàmente inflamável que
constituía a caravana ajudou à ,rápida
propagação' das chamas, tendo-se a,

missão dos bombeiros limitado. ao res-

caldo..
.

O incêndio não atingiu maiores pro
porções 'pela actUl�ção de alguns' cam
pistas com: extintores. e baldes. de

águà.,'De, notar".e os campistas mui!O
se lamentavam, que um :parque tao

grande não tenha urna rede .de bocas
de incêndio, nem uma série de extin
toreS prontos para a actuação, uma vez

que '0 único existerite não 'consegui
ram tirá-lo da árvore e verificpü-se,
depois, que eS�va deScarregádo.

'

o :TURISMO, :'E A SUJIDADE
"

,EM,cYILa'IIEIL�'DE SiNTO ANTÓNIO
E MONTE, GORDO
VAI pas;ando 'd� novo (1(Juele P!

riodo do ano em que, em Vl�a
Real de San:to António, é mais fácil Vila Pombalina, aspectos' negativos a.

considerar. E porque a solução destes
.topar caras' estranhas do que. caras vat sendo e cada ano· adiada, nota-se,
conheCidas. O grande movim.ento das,

nos locais mais cêntricós, uma çomo�uas, (jue; em pessoas ·quet e'[' veJ- que deterioração que parece apostada:culos, fai. supor qUe todos os dias sao
em progredir. 'Exemplos dessa dete

de fim de semana. Isto. porque nos me.
rieração evidenciam-se no piso da.Rua

ses de Outono, Inverno e Primavera,
. Teófilq Sraga, sempre em pior estado

só aos sábados e domingos' a'animação e constituindo, pará além da nota de�
é malar..

'

"

,\ ,
.

Na Avenida da República, como

na Estrada da Mata ou no extremo da

Rua Teófilo Braga qu� dá pará a Es�
irada Nacional 125; as pessoas têm de

fazer 'por vezes, pausas de alguns m(
. nuto;, aguardando Um abrandamento
na passagem· dos veículos para po�e
rem atravessar a· Via. A meia-feITa
Irente ao. mercado .d? .peixe, atrai.
·agora· centenas de v�ltantes, em es

pecial estran$eiros, que ali vão pro
curar artigos de artesanato oil. alguma

. pechincha dps ·comerciantes de raça

cigana, Gujo número é sempre g�ande.
São ·três meses em que a 'Vila se

transforma, assumindo fotos de cidade
..e, em ·muitos, casos, cativandó os visi

tantes, que deambulam satisfeitos nos

'jardins da Avenida, na Praça. Mr;r
quês de Pombal ou na z;ona sem tran

sito da Rua .,Teófilo Braga. '. ,.
.

Porém, face à avalancha de turis
{as bu veraneantes há, também, na

'por J. Mó Pereira

COOPERATIVAS
SECTOR ECONÔMfCO EM CRESCIMENTO

Contudo, a legislàção do Sector
·

Cooperativo demora, sendo de con
cluir pela falta de vontade política
para o apoiar, antes se tendo visto
certas destruições nalgumas zonas, dO
pals ligadas à produção agricola; com

o consequente aumento do desempre
líO e a. quebra da produção.
As cooperativas têm uma raiz de

nascimento popular, englobando os

trabalhadores e outras camadas da po
pulação em luta contra o agr:avamen
to das suas condições de vida, uma'

forma de fugir ao estrangulamento,

Portimonense
estreia ..·se a ganhar

comentário na Página do Desporto

.

O estado das ruas em: Vila Real de Saitto Antón.io e Monte Gordo
atingiu níveis de sujidade nU1iça vistos, a pedir a pronta in�r·

, venção dos responsáveiS.

sagrad6vel" um perigo para quem por
ali passa. São frequentes as quedas de
adultos ou crianças, nas covas ou des
niveis da mais concorrida 'rua vila
-r.ealense, mas tudo continua como an-

tes.
'

Por sua vez, a implantação de ca

bos subterrâneos pará os telefones aú-

(Conclui na 4.' página)
que a economia de mercado· produz,
às formas de exploração desenfreadas.
E, assim, aparecem as cooperativas de
consumidores, de habitação, de dis
tribuição; para combate ao parasitis
mo intermediário e à .espt!culação
imobiliária; até que se atingem for
mas elevadas. 'como as cooperativas
de produçãÓ· agricola e industrial.

Em torno de todas elas formam-se
polos de uma nova vida em comum,
vértices· irradiantes de cultura e ins
talam-se serviços sociais de, elevado
interesse, sobretudo nas zonas rurais"
onde as políticas da concen,tração do

capital provocàram enormes éxodos
das populações, reduzindo os campos··
a vazios humanos. Os cooperatites têm
a felicidade de tudo ver nascer do seu

próprio esforço e, mai� importante,
e� seu próprio beneficio.

(Conclui na 3.' página)

Fe'stival' de,magia
NA 'noite de 3 de Setembro às 21

e 30 m. o Racal Clube de Silves
repete mais um festival de magia, este
ano integrado no dia da Cidade e que
culminará uma série de actividades das
mais diversas.

.

Do px:ogr.aina, muito completo; e,. in
tegrando cerca de 20 artistas, farão

parte dos géneros mais apreciados•.
desde a telepati" às sombras chinesaS
(pela primeira vez no Algarve e muito
raras em Portuglll), passando ,pela ma-

.

giá cómica e séria c pelos números
espectacUlares de luz negra e de levi
tação.



•

leos AGENDA,Particlu e ehepdU
Com sua esposa e cunhada, está a

. férias no Poço Partido (Lagoa), o sr.
, Francisco Viegas Carromba, nosso as-

sr.• dr.• Marla Fernanda 'Manso dasinante em Lisboa. .

Silva Mendes.=: Esteve no Algarve aco1ViPanhado 08 noivos, que seguirom em via-âeseu filho, o nosso comp�vinciano
gem de núpcias para o Norte. do Pais,e assinante nos Açores, sr. 'Fernando

Rogerio Peres. fixaram resid'ência em Faro.
=: Com sua esposa sr.• D. Maria He- Gente nova
lena Meirim (James e fi/ha, D. Maria,
.Isabel Meirim Gomes, passou férias, Na Clinica de S. MigUel, em Lisboa
em Vila Real de Santo António tendo deu à luz uma criança do sexo [emi
retirado para sua casa em Lisboa o nino a sr:9 D. Filomena da Silva Hor
nosso assinante sr. Luciano Freire ta, casaâa com o sr. José Henrique
Gomes. Grego Horta.' A neófita, que recebeu
=: .'Está passando [érias em Vila Real o nome de Cristina Isab�l, é neta pa
de Santo António a sr.'·D. Maria José terna da sr.9 D. Maria José Sá Grego
Socorro Tenôrio, .nossa assinante em Horta e do sr. Artur Aleixo Horta.
Lisboa.
=: Com sua esposa e filha esteve a fé
rias em Vila Real de Scinto António o

sr, Joaquim Neves Pereira, noS8O as

sinante em Paris.
= Está q férias, em Vila Real de San�
to António, com sua esposa, sr! D.
(Jradela Pereira Ru(lS Ferreira, o sr.
-Iosê António Guerreiro Ferreira, nos-
so assinante mí Alemanha.
= Com sua esposa e.iilha esteve a fé
rios em Vila Ræl dé Santo António o

sr. José Manuel da EncarnaçiiO Car
doso, nosso assinante nos Açores.
=:: Está a férias em Vila Real de San,
to António, com sua esposa e filhos,
o sr.

. António. Custódio Gonçalves,
nosso assinante em França.
=: Gozou férias em Vila Real de San
to A ntônio tendo regressado a sua

casa a sr! D: Maria de Iesus Brito
Samúdio, nossa assinante em 'Odive
las.
=: Com sua esposa, filha e sobrinhos

, está a férias em Vila Real Santo An
,

tônio o sr. Manuel Vaz, Ventura, nos
so assinante em Alhandra.
=. Esteve a férias em Vila Real de
Santo António a sr.' D. Maria de Je
sus Brito Samúdio, nossa assinante em

Odivelas.

Casamento

sica maestro; às 21 e 10, A comédia
e a vida - «Feriado, em Paris».
Quarta-feira, às 20 e io horas, Jo

gos sem fronteiras; às 21 e 45, «Ser
píco»,
Quinta-feira, 'às 20: e 35 horas, A

falar é que -a gente se entende; às 21
e 10, Tete na TV.

ESPANHOLA

Hoje, às 13 e 30 horas, Gente, hoy;
às 14 e. 30, Los espectaculos; às 18,
Un globo, dos globos, tres globos; às
18 e 30, Con ocho basta; às 19 e 30,
'Mas vale prevenir; «Alcoholísmo»;
às 20: e 30, Pantalla abierta; às 21 e

30, Grandes relatos: «Studs Lonígans,
Amanhã, às 12 e 30 horas, Tiempo

libre; às 13, El canto de un duro; às
14, Tarzan; às 14 e 30, Primera se
sion: «Escuadron 633»; às 16, Aplauso;
às 18, La pantera rosa; às 18 e 30,
Los Angeles de Charlie; às 19 e 30,
Informe semanal; às 21, Sabado cine:
«Un rei para quatro remas» .

Domingo, às 9 e 30 horas, Habla
mos às' 10 e 45, Gente joven; às 11 e

30, Sobre el terreno; às 12 e 30, Siete
días; às 14, La casa de la pradera; às
15, Fantástico; às 18 e 30, Dibujos
animados; às 19, Dick turpin; às 19 e

30, 625 Lineas; às 21, El regreso del
Santo; e às 22, Esqi.tQ en America.

Neerologl�
D. Maria Gomes Pereira

Em Almada, onde residia, faleceu a

sr.! D. Maria Gomes Pereira, de 16
anos, natural de Vila Nova ce Cacela,
viúva de Carlos Gago da Silva. Era
mãe das sras, D. Maria Gomes Luz
Barreiros e D. Rosa Gomes de Albu
querque e dos srs. Francisco Gomes
Gago da Silva, Carlos Gomes Gago
da Silva, Ismael Gomes (Jago da Silva
e Albino Gomes Gago da Silva.
As famflias enlutadas, apresenta

lornal do A.l,arve sentidos pesam•.far.illas
lolasFestas Anuais da-.

Vila de Alcoutim

DE SERVIÇO
".

Em ALBUFEIRA, hoje, Il Farmá
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far�
.mãcía Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Mon

tepíc; amanhã, Higiene; domingo,
Graça Mira; segunda-feira, Pereira
Gago; terça, Pontes Sequeira; QUarta,
'Baptista e quinta-feira, O I i v eí r a
Bomba. _

Em LAGOS, hoje, a Farmácia Sil
va; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro
Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
terça,

. Silva; quarta, Neves e quinta
-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Cha

gas; amanhã, Pinheiro; domingo, Pin
to; segunda-feira, Avenida; terça, Ma
deira; quarta, Chagas C" quinta-feira,
Pinheiro.

.

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro
gresso; amanhã, Olhanense; domingo,
Rocha; segunda-feira, Pacheco; terça,
Progresso; quarta, Olhanense e quinta
-feira, Rocha.

.

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Central; amanhã, Oliveira Furtado;,
domingo, Carvalho; segunda-feira,' Ro
sa Nunes; terça,'Amparo; quarta, Dias
e quinta-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje,. a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domingo,
Sousa; segunde-feira, Montepio; terça,
Aboim; quarta, Centrai e quinta-feira,
Franeo.
Em VILA REAL DE SANTO AN�

TÓNIO, hoje, a Farmácia Carmo;
e até quinta-feira, a Farmácia Silva.

Tentativa de incêndio'
em Vila Real de
Santo António

IAlCQUtim, a iUplca tVma do. Nor-
.

deste IAlg1WVO" m'irando-Be nas

á¡gua.e plácidas do Ouadíana, fron
teira ã ,tez'lra anda:luza de San Lu
car, ''Val celebrar, pela ,28.- 'VeZ COO_
seeu,tWa, as SUaIS d'esta.s Anu8Àa».
AtTáem aIS mesmas não � gran

de número. de portugueses dae re

gíões IVizlnhas, "como muitos 6S1Pa;.
nhõís, !beneficiando das factlid�es
de fronteIra que reaJbrirá de 7 a 9
de' Setembro, durante o periodo
festiJvo que eoíncíde ,taanI})ém, COlIn
a Feira. Âm1a.l O programa é o se

guinte:
lD1a 7 (6." felra) às 8 horas, al'

tVorada COlIn !foguetes e morteíros:
1� horae, Ilançamento de um ,bou
quet de fogo de ar,tllftclo; 17 horae,
enconu-ó de !futebol; 22 horas, baile
e variedades com o con1untó «Mela
Noite mais lLIdo», RallOho Folclóri
co de TatVira e ¡Paco Bandeira,
iDia. 8 :(Sá;bado) às 8 horas, M

vorada: 10 horas, atletismo;' 1,2
horas, fogo de ar.tl!ftcio; 22 horas,
Baíle e varíedades COIID 'o conjunto
¢lMeia, Noite mais iLldo» e Alexan
.dra.
Dia 9 ('2.-�), às 8 (horas, Al!

vorada; 12 horas, togo de aŒ"1lIficlo;
17 horas, traveæía a nado do Rio

Guadiana; :22 horas; 'Balile e varie
dades 100M o mesmo conjunto das
noites anteriores e . actuação do
"Th'lo Odemira;.

,

Ue 21 a 27 d� Agosto
VILA REAL DE ST().,ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Ainda se-encontra por esclarecer

o caso da tentativa de incêndio da
mata aacíonal em Vila Real de
Santo António e Monte Gordo,
e as causas concretas de não
terem sido atingidos os objectivos
dos incendiârios, embora existam
,já algumas pistas.

Sabe-se que o «very-líght», corn
pára-quedas acoplado, foi dispara
do do Bairro 28 de Setembro, em
bora não se tenha ainda conse

guido saber o móbil da tentativa.
'

As consequências não foram de
maior, devido ao facto do enge
nho ter embatido na parede do
posto de transformação de cor

rente eléctrica, existente nas Hor
tas de Vila Real de Santo Antó
nio.

O caso está entregue à Polícia
Judiciária, para ínvestígações.

458500$00
371000$00
299000$00
294100$00
266400$00
213-800$OQ
154800$00
153000$00
150300$00
72000S00
26000$00
4600$00
3100$00

Flor do Sul
Mercedes .. '.

Pérola do Guadiana
Lestia '. .'. , .

Princesa do Guadiana .

Rainha do Sul
Mar Peixe ..
Biscaia • . .

Mira Mar ..
Aurora Maria
Raul da Silva
Alecrim

.

Liberta

ClnellS
Em A'LBUFEIRA, 110 Cihe-Pax,

hoje, «Uma fortuna por água abaixo»;
amanhã, «Três 'baías para um pisto
leiro»; domingo, em matínée.. «O in
vencível Robin dos Bosques» e em

soiree, «A grande carrapata»; terça
-feira, «Seis raparigas confessam-se»;
quarta-feira, «Verónica e um Verão
inesqncível»; quinta-feira, «A rebelião
dos lutadores».
Em FARO, no Cinema Santó An

tónio, hoje, «Perseguição alucinante».
Em LAGO$, no Teatro Cinema Im

pério, hoje, «Doces garotas»; amanhã
e domingo, «Morte no, Nilo»; terça
-feira, «Betsy»; quarta-feira, «A fúria
do dragão»; quinta-feira, «Repudiada».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «Casais clandestínos»; amanhã,
em matinée e soirée, «Meia-noite de
prazer» e à meia noite, «Para onde as

balas voam»; domingo; em matinée e
soirée, «Sara T»; segunda-feira, «Pu
nhos em fúria»; terça-feira, «Os fugi
tivos»; quarta-feira, «O massacre do
Texas»; quinta-feira, «Amor ¢ vida».
'Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Verão ,42»; amanhã, em ma

tínée, «Pínôchio» e em soirée, «Os me
lhores de Kung-Fu de Shaolin»; do
mingo, !<O segredo de < Fédora»; se-

gunda-feira, «O rally das gozonas»;

'V de
-,

terça�feira, «Uma mulher implacável»;, en' e se"quarta-feira, «Viva Knível»; quinta- , •
-feira, «Passado inesquecível».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «A fúria do indomável»;
amanhã, «Tarzan em Nova York; do
mingo, «A mulher à janela»; terça
-feira, «EmanueUe branca e Ema
nuuelle negrá»; quinta-feira. «Amor e

ciume».
Em VILA REAL DE SANTO AN-,

TÕNIO, no Cine-Foz, hoje, «De quem
sou filha?»; Amanhã, «O regresso do
dragão»; domingo, «Sobe' e desce»;
terça-feira. «Kung-Fu contra os sete

vampiros de ouro»; quarta-feira, Amor
falso»; quinta-feira, «Magia negra».

Total. .

'

. 2 466 600$00

Em Vila Nogueira de Azelt,ãQ, na

capela dt;l Quinta das Torres, reali
zou-se a cerimónia do casamenta da
sr.' D. Maria Oesaitina Tomâsia de
Sousa Baptista, gerente comercial,
com o IN' Alvaro Mendes Martins
Manso, fu�cionário superior da Caixa
de Previdência e Abono de Familia
do Distrito de Faro. Testemunharam
o acto, pela noiva, o sr. António
Baptista Correia e esposa, D. Maria
Inês Farrajota Baptista Correia e pelo
noivo, o sr. dr. Virgílio âa-Silva ¥en-
d�. admmU4dr8 d4, CIT e e<....,

TelevisãoT.tespasse �:�::�rã ver no
.1.9 Programa da R. T. P.:Casa antíquada, situada na Praia de Manta Rota 5000m2 OLHÃO

'

Hoje, às 19 e 30 horas, «Um ho-Rua de S. S�bastião, n," 40 em .born, bonito terreno; gavet� mem em ,casa»; às 22, Gala dá 2 DF.
CasJtrb MaTlID 'TIr8Jta.r com 2:00 t d

.

b Olh- ·tu-.:I-
.

, ¡Amanhã, às 16 e 30 horas, Teatro,

.

• .'
'.

iJ. me ros a praIa, om Loja. em
.

ao, SI � na
Amador,' às 17, Festival de S.iben.ik»,'João Mascarenhas .......

'

Rua Pr d D_ta ã 9 10preço;, aça. . a�· uraç o, e ., ,às 21 e 45, Reportagem do exterior.Possid6nio da Silva, 192-2." Moncarapacho 50000 m 2, trespassa-se para. ramo dife- . Domingo, às 15 e 30 horas, «Vid�,Dt.° 1300 ....... Lisboa. 750 bem localizado, l6S00 cada rente do actual. de . Pasteur)); às 17,30, «A abelha
metro. Os mteœssados devem: con- Maia»; às 21 eiS, «Marie'Curie,..

..

A Co Segunda-feira, 'às 19 e 30 horas,Teixeira, Rua Santa Justa, tactar, por carta, o sr. . r- Façlo vadio; às 22 e 05, «Os bastido-
22-2.· esq, Lisboa, telefone reia, Largo 1.0 de Dezembro; res de Washington».
525526. 771 5, em Portimão. 753 Terça-feira, às 19 c,30 horas, Mú_'

(De 21 e '22 de Agosto
O L H A O

TRAINEIRAS:

237310$00
234950$00
188350$00
149300$OÓ
120400$00

, 103840$00
98700$00
94600$00

.'

63300$00
61400$00
52200S00
35110$00
24300$00
.20230$00

1483996$00

Estrela do Sul •. , .

Princesa do Sul .

Nova Clarinha
Conserveira
Liberta • . . .

Cidade Benguela
Alecrim '

.

Diamante
Norte
Amazona
Infante
Audaz '.

Biscaia
. Arda ,

Precisa-se, para tratar de
viúvo, 'Inglês, com duas crian
ças de 4 e,6 anos; em peque
na aldeia, Birmengham. Tra
tar na Vivenda Alegria. perto
do Hotel Alcazar, domingo,
das 15 às 18, ou telef. 42255
-Monte Gordo. 774

Vende-se ALGARVE-VENDO TotaI

•

Terreno para COllSItrução
(dois lotes) junto � Estrada
Nacional entre Farb e Olhão.
Contactar pelo telef. 72750 .......

Olhão. 749

, Ao Divino Espírito Santo,
agradeço Graça ·receblda.
C. V. M.

.

,

Estores
Po,rsianas

, .'

Turismo du AlgarvsEscula· ds Hotelaria.· 8
FuJem..se e rep&ram-ee, em

aJnmfnio, metilicoa, p1útilcoa
e vertlcaiB. ColOCUlHJe em ...
�. y� UB.�
no..

,

Trata: GaviDo B. Sim6ea -
Rua D. Francisco Gomes, 81..
-S•• lilsq. - Telet. 69 - Vi!1a
Real de Santo ADt6mo.

Perdeu�se em Vila" Real de
Santo António na Rua Con
selheiro Frederico Ramirez,
frente à sede do P. P. D.

.

Agradece-se a' devoluçAG
dos documentos para Avenida
de Moscavide, 45-A, Mosca
vide, telefone 2518480.

P•••IMÃOFARO

Lectivo de'1979/80,Ano

VENDE-SETRESPASSA·IE
Dois estaIbéleehnentos de te

cidos e eonfecçõ�, com. ou
sem existência, servindo para
qualquer ramo de negócio, no
melhor local daRua doCoIMr.
cio em Olhio.
Tratar pelos telã. 72635-

-72629 - Olhão. '20

CURSOS DE TURISMOCURSOS DE ffOTELARIA
Parcela de, terreno com 2

hectaJres, 1110 sitio da Canada,
Conceição de Tavira.
óptimo ,local pará constru

ção de vivenda.
Tmtar com Leonel Concei

ção, C'rl' - Vila Rea:l de San
to ADlt6nio. 709

� For1Jlação de Cozinha'
, ,_.'.Aperfeiçoamento

'.; '.'-;'" Especializaçélo nas Empresas

- Guia Intérprete
- Trans/erista

,Línguãs Estrangeiras: Inglês, 'Francês e Alemão
Gerênol. d. ..olio •••avao

Setembro15.deInscrições: de a funerals, trasladaçõel
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 16

Praça Humberto Deilgado. '-A:" 11;lf:ClRMAÇOES: Secretaria em Faro - Rua do Letes,32 Telet,22083/4
Secretaria em Portimão - Rua Júdice Fialho, 45 - Telet.22896

tJuato ao� du Toroatu)

Tmer.. I'11S 10� • J7S 11 • iAIMADAl .Joao ¡."vao
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Cooperativas
séf;tor. económico
em crescimento

S·'
•

em l·n'a:rIO

!obre
.
al PHJ[BI D8[ionailV'ENDEM·-SE,

USADOS
. (OoniOl.ao elci 1.· pá.gIInD) '.- Capacídade Nacional .de res-

_
- . .posta. ..

..
'.

,A primeira lei publicada em Por- . Com base nas Informações apresen-
fugal sobre. cooperatives data de 2 de

. tadas e SUa análise, o Semínârío pro-'
Julho de 1868, com a chamada Lid .curarâformular um diagnôstico da cri
.Basilar sobre Sociedades, Cooperativas, Se do sectore suas causas, deforma a •.
tendo a primeira cooperativa nascido ídentíñcar- possíveis orientações e me
.em 18S8, dez: anos, portaneo, entes da didas concretas, visando a .respectiva
lei. .-

- .

consolídação a curto e mais longos'
, Segundo dadas estOlfsh"cos de 1978;' prazos."

-

1........_..__.. ------_IIIIIIIII_IIIIIiIII_' .e;icistiam no nosso País 3596 coopera- O Seminário rião se destina neces-er
tiva« Sendo 1356' agricolas, 769 di- sanamente a formular recomerrdações,

.

versas; 572 de produção industrial, mas sensibHizar a opinião pública e
474 de consumo, 229 de habitação,· contribuír :

para a identificação de li-
132 de crédito e 64' de pesca. . "nhas de' orientação, deixando às en;
Para se faur uma ideia daquilo que 'tidades públicas e: entres sectores. in

são e#es números, haSta' eomparar-se teressados dar-lhe o uso que entende•

Pois agora procuro eu, se não ha-: a data da fimàação da primeíra coope-: 'rem apropriado.
verá uma lei -que obrigue os taxistas rattvarsaber-se que em 25 de Abril _

tro Verc;le/Quarteira e autorizada a a formar P91" fila e a gramar aquilo' -de 1,974 extstiam aPeTKl! 981, tendo, ',',.•M',
'

O.R' 'A', D..·1'A'carreíra Faro/Vale do Lobo? que' lhes aparecer, uma vez que os· em quatro an�·, porianto; de liberdade.
3 �. O aumento de quíloæetragem Seus carros. são postos dentro da pra-:' quodruplicodo. Esta. realidade está,

de 76 para 78 foi de 3.000.000 de ça, ou s�o só os turistas, na época¡ por certo, PTCsffnte.nQ espfrjio âos mi- Vende-se moradia que pode
Kms., isto'praticamente com o mesmo do Verão, que lhes dão o seu pão a lhares de cooperantes espalhados Por- servir de COmércio e Habita-:
material em quantidade (76.9.000.000,: ganhar? '> '

fugal fora. S6 Q regime âemocrâtioo - ,

I V·la500 QOO)? Pois as autoridiides em serviço no
.

saído de Abril permittu tal explosão çao com' agua e uz, .em 1 :

78-[:_ F�ram:'comprados neste perío-: aeroporto de Faro deveríanr de tornar e só em liberdade (J Sector Cooperati- Nova de Cacela (Buraco) uma
dó 76/78 mais 49 autocarros novos' conta dé tais problemas .que .d�ria- llO ¡iode�á continuar a expandir e a óptima zoría, servida deTrans-
.e arranjados mais de 70?

,
mente devem de acontecer, prínoípal-: desenvolver-se.. .portes, Fi.ca 'a ,1� Km de Vila'.

5 f-- Se. fazem desde 76 mais de 300 inente no aeroPorto onde o turísta é,. Ataques às -cooperativas s4 pqdem. Real de Santo António. Para
horários .que eorrespondem a cerca de esperado,

,

.'
,

vir dos inimigos da liberdade.
mais informações no local30 carreiras novas e se reflectem no Agradecia, pois, que o Jornal·do Al-' ..

'

,
J. C.

'aumento de Kilometragem?- .. .' garve fizel!Se:mais ao menos Um resu-
.

c/ 'D. Maria Lúcia Pereira ou

6 - Se criaram 5 serviços EXptc:s- mo de. tal acentecimerrto e fosse pu- , 'iORNAL DO .ALG�VE
..

,p�lQ telefone 72048/50 Olhão
'SOs com cerca de' 20 horários? blicado no vosso jOrnllL

.

.

l'oM em todo o, Al2'a.rve (Mariano Pereira) .692
, 7'--':':' Apesar de tudo isso a nossa

'gestão 'é equilibrada? ...
,

Não nos alongamos em mais cons!"
derações para' não tornarmos fasti

diosa esta nota. Todav.ia, o que escre

vemos masirà bem que a R. N., CEP
�9, nãó está parada e tem procurado
respeitàr. o público, - n.uma. pa�avra
cumprir a: função para que fOI crll\d�.
Com os nossos melhores cumpri-

metntos.

Provenientes de. troces, ebaixo do valor comer-
. ciel,' diversas merces'. tonelegens. ,

.

Contactar com: S. c, I. A. Praneíscc. Batista· Russo at
IrmiQ, S.A.R.L.-Pilial de Paro-Largo do Mercado, 35

FARO

Cartas à ·Redacção

CAM'IONS

(� dá ,1.· jJágili4)
,

,

Atenciosamente

Rodoviária Nàcional, .E. P.'
�'
çent� BltPlóração Passageiros,09

O Director,

Jaime Rocha Quaresmà ) .'
.

Eng. Civil.
-. __ ........=�--=

PROTESTOS DE UM EMI-
.

ORANTE·

Mendig 15-8-79

,: Bu, José Guerreiro M�ins. as�i.
nante do vosso jornal, por'mtermédlo
desta minha carta queria que, fosse

p�l>lic�do no Jornal do Algarve o se-,
.

g\I���: no'meS de Julho dia 7; cheguei'
às 19,39 horas a()_aeroporto de Faro

junto de'minha mulher e duas. fílh.�.
Depois de passar pel� alfândega d�n-

, gi-me. à praça de táxIS para arranjar
um càrio que me fosse levar a Faro. <?
primeiro senhor taxista a quem· falel,

.

disse-me que já estava contratado com

pessoas de faniília que estavam a che

gar. Acabei por observar um, casal de
alemães que para lá entrou. Observan-_
do eu tudo isto já não tive co�em

I

de me dirigir aos outros taxistas que
estavam ao lado., Nisto chégou outro

carto e apressei-me logo, até a

correr, e dá-me .0 senhor por resposta
se eu estava à espera que ele chegasse
para me ir levar.
Bem, continuei a nadar em seco, �o

mo diz o outro: falei para o terc�lr:o
dá-me o mesma. resposta do primelto,
que estava à espéra de umas pessoas
conhecidas. Já nada satisfeito. da
vida e com alguns nervos' já a tra

balhar; disse.lhe: «Afinal o senhor
espera'.,i:>or pessoas cenhecidas com o

seu carre) aqui dentro ou rora da prlV
çà ,de tá�is?� Não me deu qualquer
resPosta e' os turistas continuavsm em

primeiro, Iugat.. ..
.

·Para lião adIantar maIS aqurlo que
se prolongou, e;;pereí n�dà mai;s que
uma hora e ·trmta e cmco mmutos

para chegar a Faro.
> .:,' ,

COLHEITA DE VI.NHO
,¡ As perspectivas par� a. colheita de

vinho .este ano são supenores em 48

por cento às do ano �ado, seg�ndo
o «Bo)etim ,Je Estatística de Ag;lcul

.

tura e PescaS», referente ao mes de

Maio� ,

A floração da vinha foi, em ger:,l,
abundante, embora por vezes' proJu
dicada pelas chuvas, encontrando-se
aindâ o vingamento dos cachos um

pouco. atrasado, principalmente no

Norte do Pais.

J. Ata·fde RI bel IO,
NEUROL.OGlSTA

DOENÇAS NERVOSAS

Corisultlis. com marcaeAo a

partir das 16 horas, telefene
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1.o.Dto.-PARO 476

Vende-se
Camioneta BEDFORD 3500

lig;.,. neparada, motivo' da ven

da ter adquirido. viatura pesa
·da. Trata o próprio, telef.
25925 Montenegro-Faro. 618

Cursos Pritieos de DaefIiIogra.f"m l',ODl, DlpIoma

Aprendizagem em Máquiuas Eléctricas. Dletafonœ fi

Fotocopiadores
• Sistemas Modemos e Eficiente.

Largo D. JOio Il. 36-1·11 - Telefone 26643 - PORTIMÃO,
.. {.

•

'"

,

DACTIL
,'ESCOLA DE DACTILQGRAFU

Alvará do ME·lC

Dlrec. Tíc. de Felisberto Correia

No ·Ino Internacional da Criança
(,Oo'1!icflwsiJo .

da 1.· págma)

Outras são espancadas brut8'lntente'
quando os pais têm «mau vinho» ou

andam desnutridas' porque os pais deí
"am na taberna a féria;· outras' vivem
em sobressalto porque. as bebedeiras
causam tumultos em casa, loiça par
tida, impropérios, sovas e desmandos,

PRAIA bE TAVIRA
A ASSDciaçao dos Comafc'iant.es

d D D i S 1 fito d'D fa rD, Oom expeeíêncía em Fármá-

Defende os interesses dós comerciantes. cia oferece-se paira trabalhar
em Pa.rtrtime ou lfuU1time.InscreYa-se já f1nforme-se pelo telefone N.'1 22524, Resposta a este jornal ao n.O

790
'. ou na. Rua da Ma,rin,ha, n�e 11_1.A - FARO.. 748�------------------------------------�' .

F.armacêutlcaVende-se . ResttaU1'8J1lte na

Praiia de Ta.vtra, devidamente
Legalizado e �ic&do em
3." eluse. '

Contacta;r com o próprio pe-
lo itelefœe 22247 Ta�.

242

I OSEU'DINHEIRO,ÉPRODUTO DO SEUTRABALHO
.,. ...

PO! ISSO pensamps em SI, '

,

para quem praticamos as mais altas taxas do'Pais.

TAXAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES
CONTAS DE DEPÓSITOS DE EMIGRANTES
EXPRESSAS EM MOEDA ESTRANGEIRA

.

p�o
6 me-SE!f:!' 1 ano
5,75% '6,25%
8,00% 8,76%
1'2,25% . 13,00%
7,SC}% 8,00%
7,50% 8,00%
9,00% 9;50%
12,00% 12;50%
1,00% 1,50%

CONTAS DE DEPÓSITO POUPANÇA·CIŒJ)ITOCORTAS DE DEPÓSITOS eM ESCUDOS

À ORDEM (particulateS)
• Até 100 conlo$ .... .�.,.... • • • • • • .. .... <4.%

I COFRE MEAUiEIRO' :........................ 16%*
APRAze)'

.

De 30 a 9O:dias .. • . • • • ••••• 8%"
De 91' ¡r 180 dias , •• :..... 12%-
De1a1�aumano ..•..••... , •..• ; ••. 19%*.

,

. Supedor a 1 8110 .••...•.•••••••••••,..... . :10""-
.. TIIlCaS em vigor desde slJns:

.

Prazo de 180 dias , , � ••• , •••,.... 12"'.
.. Se não se verificar qualquer levantamento noe�_
de um ano e um dia. estas contas benefilllam de um
prémio de 8%, do que poderá resultar UIlUIIIIIIII'
nera9Ao de 20%' ao ano.

• Taxil em VIgor desde IISI1(:

Mareos Alérnães ••••••••••••.•.•

Francos Belgas ••.•••••••••••.••

Dólares Canadianos ••••••• , •••.•
Dólares Americanos •.•••••••••••

.

Fiancos Francéses ••••••• ; ••.•.•
'Florlns ., .

libras EsIe�lnas •• ; ••
,
••••• : ••..•

·Francos SU1ÇDS ••••••••• ; .

Taxas em vigor .desde 1515179.
Os Emigralliea estAo isentos'dÓ p.gamento dO fmJIOItD .

de capItals.
'

�
,�

CRÉDITO PREDIALPORTUGUÊS

"'."0'0'-

. \

. ,'}:;J "l�'l,'

ONDE QUER QUE VOC� TRABALHE,VENHA FALAR CONNOSCO
.

.

.

�. PORTO. VLCINA blil CASTELO. BRAGt. • MONTÀLESRE. BRMANÇA' VItA REAL. GONOoMAR • PAÇOS OE BRANOAo • ESTARREJA. AVEIRO'VI�. GUARDA
.

AJNDAQ,. CASTElO BRfiNCO. t;:ol�RA. LEIRIA. SANTÀRIiM. Es:roRiL.•�BAI... PqRTALEGRE' AVtS. ÉVQRA.IlEJA. fARO • LMOA.. .

em suma, um clima familiar nesativó
ei prQpício ao desespero. à fuga, à de
Iinquêneia.

. Pois se o· álcool nos coloca, triste
mente, em lugar notõríe nos países
europeus, todas as eampenhas de
esclarecímento devem' ser respeitadas
e aca-tadas para o bern geral e, prín
cipalmente, para '0 bem das nossas

crianças. Por mais paradoxal que pa
reça, procede-se ao invés. Ouve-se fa
lar dos .erros provocados pelo álcool
e, .minutos passados,

.

ouvimos uma

cançãozínha cuja letra enaltece o va
lor ,da aguardente, do vinho" dos ami
goS que ajudam a «despejar. coPOS».

'

.

A opção comercial venceu a . peda
gogia e tal é o êxito de certos poemi
nhas dedicados ao vinho que os seus
intérpretes arrecadam 10liros. os ver
sejadores ¥lsistem no tema e a-socie
dade de consumo investe capitais lium
disco, e' outro e ,outro, onde o' álcool
não falta,' como estamos a verificar.
Não só da ingestão de vinhos e do

incitaniento dado, em dÍ8có é nOs
anúncios escritos, lidos e audio-visuais
,que responsabiliiamos hoje II tal «so
ciedade' de consumo» de que vive, afio'
nal, a Dubliddadé.. Ê aUcLeste Ano da__
Criarrçã tem sido abusiva�eilt� invo
c¡ído, a: torto: e a direito, para pro
moçãq do artigo tal e tal. As empre-
sas que se dispõem a gastar fartas vet
,bas' para, falsamente, e¡:q nome. da
criança, nos convidarem· a' comer o'

chocolate, a oferecer li camisola e oU
a proporcionar a0S fHhos a apólice de

.

seguroi Z, tais empres'�s talvez se 'es

queçam de repartir os lucros, que ,obti
verem, com as crianças mais desfavo
recidas deste país. E isto doi' porque
se continua a Jilentir à oriança ao' nies

,
mo tempo que' a castigamos ·se 'ela
rpentir, a repreendemQs se ela preten-
der enganar-nos.
Os adultos ql!-erem, desta maneira,

mereC�r a confiança 90s mai:s jovens?
Os ,adultos preferem «os amigos' dos
copos» em· Vez de decidirem prOpor
cionar às crianças' de hoje e de ama

nhã uma vida mais sã, mais feliz, mais
rica?

Vítimas cl:e 8cicJen'fes
ele viação

,

Um fer'ild'o g¡raJV� .� �inoo 1iJgelToS'
foi. .0 ha}1a¡nço- da cp11s!i() ocorrida
entre dóis au,tOŒlllÓMeits na 1Estrn.dJá
MunidipaJ 001, entre; Monte Gordo
e 'V1là. Real! de Simto Antooio.
Hugo de' �t01S Baleilzoo; resi

dente n.o iEilitronoomento, é o teri
d.o .mais IgI1liIve, tSOtfrendo de WalU.
,matism� oraniallo el Ifra.ocur,a do
'bt:aço -esquerdo.. Form� em medi •
cIna, há escassos .diaJS enoontrarvà
_se em It'érias no ipl!U'Iqoo de oampis.
mo. de Monte Gordi:li,
lEra o ,ooMutor do AJustin- ER

.55-36, onde se(guiam mms três
pessoas, que colidiu oom a carrillhá
Datsun Sado, conduzida p�lo sr. 1'.0-
·sé' :Anltómo, da Oosta.- Guerreiro, re
sidente em Vila Reaa., de Santo An;.
tÓIllo. Os �ni!strados :receberam tra_

.

tamooto no . Hospi1iaJ. ID1sttl¡ta.l de
:Falro. tendo ;œgressado a casa,. ex
cepto o Hugo de> lMa.t08 qUe! segutu
pa.nt¡ JLi;sbpa onde se encontra in.
t-ernado�

. O acidente ocorreu d'e>Vidó '8 uma

manOlbm mtlelliz de wVraplllSsaigem.

Sérgla, FarraJuta Ramos,
�éd1eó derlnatovenereolo¡ist.
Professor &vegado de MetU-

eln. Interna

DQENÇAS DA PIELa
Il VJNdEAa.

Couultórlo fi aestdêucia:

Rua Tt_aJ'lSVe:nal l A.... �I
fle AbrU - Lote 9/10 r/c B

COuul,w • JIIartlJ' ... 1'J Il;

TeletoDe 23391 - Porilmlo

VENDE-SE
Máquina de fazer blocos. de

cimento e acess6rios, em ple
na laboração.
ResRosta. a este jornal ao

n.O 745.



�.

81-8-79

¥¥

. Quiosqu_o-Discoteca ceSIO
'.
franc·isc,O'�' .

. .

EM FARá)'
"

(GcmclWliD cia 1... fJágilnG)

MOVIMli:NTO TURíSTICO EM

FARO.

F.o! de dez mli:l e. um turlJStia!S o

movímento registado.. no Poeto 4�
Turismo de iFarOl durante o'mêS de

JulhiQ.
.

.,

Oaquel'e Oúmero, .8547 eram .es,

,trangeiroS e 1454 portugueses. De

entré os estrlllllgeiTOS destaque pa
ra oá de �ressão i)lglesa com

2640 iWsitantes. Em relação a igUal
mêB do 000 ánrf;erior, o Jlriaior a1,l

mento' foi de espanhóis corra \ Um
íncremeatc da ordem dos 20%.

"'�;

BALAIA REFORÇÁ CAPITAL
.

SOCIAL

De a.(m'd(> loom escritura Ia-wa
da no 14.0 Crur.tório Notarial: de

, Lisboa, !foi ,reforçado o .capita.!:. so
clal da SOciedade Hoteleira da Ba

.

aaia, 'SA:fR[:" com sede na 'Brata Ma�
.

ria Luisa, em AllbutfeLra, para 195
mLl ,contos, mediante o oomento de.'

28 mil contos, SU'Qscrito pelos Mcio
nistas: ,Socleda.de Comerélaa Q1'ey
Antunes - 8785 oontoo; Soctedade
KoninkÜje Nedl!loyd Gl"Oj)p NiV -

1,9 ,215 .contos.
.

«S()I;MARKETING - INVES':rI�
..

M�NTOS TURíSTICOS E
'

. MARKETING� IJDA.»',

.1De aromo .eoJn¡ escrltura'laJVTad,a:
nOI Cartório No,tariÍ\,1 de· 'São Brãs
de lA.JlPOrtel foi constLtuída entre o

.' à,r. João lManuél. Blllpttsta Ma:lDIim:I.'a",
nOI e' Anabela Gome,s de Olirv'elra

. Tro¡ger uma 'sPcleJd:a.de po.r qUOIta;s
de Tesponsabl:lid'ade HmiJta.da d'eno

.

mlníada <<isolmarlteti.nig _,. .]I1IV'eS�-

A�slm �Q. lrala'
a D�rl(uIIUra
o nIo!S8I01 jjo'llJielT'fi1!o' 'IJIeinidé flJ

• ,b£r¡_

tata pa;ra 'O agriouM'O!I" $emedlr' a

30$00 o 11mb, e� ,da oOllhJe£ta

é' o próprio' g.or¡Je:rJIJfJ que obHg¡a �
,

agrl� . a 00nId!e:r.a baltarta a

5$00 o qwi.lo. O f1!Æe se plt'Æ!8a 00'm a .

boJta¡f;a é U711A ;exte!rnp�(}, porqu;e o es

�10 é i[J'Uial 00'"" QII"� 8mn100-

tes" tais como o trigo, aveia,' oova
da, ¡cwa., �ha,�. eto.

Tadas��te8 q,we são in'

dlÍ8P8I1J8áv� t� tildo o ablIlnitOOno

� tQltal da part$ MB gaverrum-
.

tes de8rte p<ris, de tal '1l'1OOO fl'/.Ii;e 08

� aJ;gv:ii-vic8 00m,jse fO'T'
�8'a �.àJ6'� (J}8 �
t6r1'O!8, não obstamt'e a ,s;ua carolice,
p<l'1'que Qilém de '1140 t� qualq'lJ:er
ga:ra.ntia. qii,e 08 po88ia 8dilvag'llXJ,ÑlJ..r

.' de qualq'l.t¡elr ,mte+mipérie que lhes es

trague tudo quanto deitaram. à ttJrra
e ('PO'" ve�es 1I8s0 repr� wm to

do pœra fazerr face à 'Vida duratlt.re
o a:rw). ailém¡ M8'8Io <Uzia ,eu, detpoi&
da ·lOOlheÆta, .� obrigam o agri
cw�orr a vemd>err o prodlwto dO. seu
á;rdu.o trœbalko todo () ano, pOlr
f.TI7'i8ório

.

Preço que qW818 'Hão, d4
para paga¡r a 8.etmentte.

E8f)e esc4ndaJJo qué
I

está' il; �n

teoeT'
.

OOImJ' (Ji bœt'aJta tJem ao '8HiC()ni

fro œpetnIai8 do p1'ejuízo do prrodu
tM' 6.' OOn8l.llmiidJo<r, p� '0 mœr�

medliámw �6Ve o go'l)erno o ou�
ele o 8CJilvagua.rdaln qUlalndo da fet-tum
da cUta tabehri, po,is. que a baCata
8Cli ·àItI produção a 5$00 'o quilo p�.
r� chegár ao 0()t)t.$U;m1idorn· Q 8$50.
E4tamos mesmo (Ji 1)l8T' q1l!e 'O go
'Vemo CO<n8iJdera q'Uie o: 'o£rowiJt.o do

prqlWtOll' ao� dá maf:B

trabalho oe � d'o qu.e'dar;N-
men.te$ra.

.d coZhtMa.
.

. 7'8rá� o !J&V6f'tIlO de mcn..
,

ter 00 moros tœ� do8 iintetr
med4á.rio6:, . .•

.

O povo 8Ó q.¡¡jerf;a COImpreender...

Antón¥> Oliv:e1i-a c�

MÉDICO ESPEC'-ALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior
Rua Vasco,da Oam8,,63-1.·

FARO
. Consulta.: 2 ... ·4..• - Ii.··

.•• 15 ·horas

MaroaçIJ8I:: .Tefe'•. 2 78 el
491

.'

I'

meætos 'l1urísticos e Marketing, 'Li
miada».
O ooPiÚlil social é de Icem m'Y es

cudos, a 1Sed� na Rua Oonsellheiro
Bívar, lO, em iFarOl e o objecto a

'compra e 'V�a de ¡p,roprtedades,
estudos de.marketing e assísêncía,
a investidOres nacionais e estraa,
g�.

'.

TRESPIlSSA·SE
Vende-s,e Por motivo de saúde, «Rés

taurante Ribeiro». Bem loca

lizado,' servindo para snack-
· ...bar, 'pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no lo�
cal, Rua' CaP. João .Carlos

Mendonça, 28-50, ou telefone
73797 -OLHÃO. .459

, . .

SERV,O ESPECIAL DE
.• CAMBIOS •

PERíODOS E HORÁRIOS DE' FUNCIONAMENTC)'
JUNHO
de-9a 22
JULHO.
de7 a 20
AGOSTO
de 4017
SETEMBR0

de la 14 ,e 29
de Segunda aSexta das 12,OOàs14,OO

. e das 15,30 às 20,OOh.
oos Sábados das 9,00 às 12,00 h e das 14,00 às 17,30h.
além das horas normais de funcionamento

Inscreva-se já na Associação. dos Comerciantes do
Distrito. de Faro. Para mais informações, dirija-se à
Rua da: Marinha, N.O 11-1;°., em Faro, QU pelo. Telefone
N.� 22524.

,

A. União faz a

tomâticos, qual «obra de Santá En-' mas de resolver C)S pi'OblemD$ locais
grâcia», tem sido, pretexto para âiit-' que a de estar à espera que, a buro
cultor Q. trânsito em várias ruas. E craâa dQS MinistériQs ou das' Direc
destas obras, como de outras (mui- ções-Gerais venham, dar ,soiução aos

tas) em curso, na ·vila e sem um res- problemas que' só nós sentimos, ou
guardo 'conventénte, ficam areias epe- ainda" que O, Governo A QU B se venha
drae que, durante meses e meses, man- a 'lembrar 'que este. 'cantinho (Qlle
'terão as. ruas sujas, sem" que pàrefa' tão' esquecido

.

tem . sido) necessua de
havei' quem se preocupe com' isso'; um novo Hospital e de ter uma Ma-

Em alguns stios da p�riferia, uns
ternidade em [uncionamento. De pro

mais outros menos céntricos, nascem' messaeestamos nôs [ortos, ou nõose-,
lixeiras. que terão, sabe-se, a duração" rá verdade 'que já uni Governo disse '

pelo menos, dos meses de Verão. Nou- que no 4.� trimestre de 1918 iam co- A LIMPEZA DA CIDÁDE ESTÁ

tros, um talvez âeiiciente esclareci- meçar. as obras do novo ..
Centro de. .

DANDO QUE FALAR
mento quanto à hora da passagem do' Saúde-Hospital de Vila Real de San

veiculo de recolha do lixo, vái sem.'
.

to -Antônto., mas qté hoje se continua
.

pre deixando rasto ..• ' e cbetro, 1-0-" aver .o sítio e. obras nenhprlaS?
.

cais existem onde, MS [ins de semana.: 'Sendo as. autarqUias órgãOs etettos
um. contentor é i�uficiente para o' pelo povo para estar tl!J serviço do po
muito lixo deixado. Pelos moradores. vo, e considerando que além do nosso

Na falta de outro, o excedente conti-s concelho também QS concelhos de Cas

nua a ficar (mal-cheirando), no, chão; tro .�aTl'rn '.e Alcoutim, viriam'a be

ao lado do recipiente. Porque não' (:0-, ,nef1cfClT com a abert".ra fla !dater
locar dois contentares para O, lixo oiule" ,nidade e do novo HllSPlfal, �C!ro .que
se verifique que um é insufiéiente? "se-estudem as soluções possiveis.entre
'. '

.

.
as autarquiæ e se resolvaurgentemen-

Até a prlll� de Monte Gord.o, ept-: te esta grave situação. - R. S.
centro do turismo concelhio, e sotaven- .

. .
.

tino, sofre, é muito, nó querespeita. •._--------....----
ao

.

cheiro dos detritos deixados nas
ruas e à sua menos bem coordenada,
remoção. Mils'isso não noi admira Se', .

considerarmos que a arrumação- e o
.

asseio da zona mais central da praia,:
junto ao Casino, deixam a desejar/ e
que um trecho de poucos metro« da
passadeira de pedra que vai de junIO

Caixa. i!sotérmioa, nova. pa- ao Casino até à práia, está, de bd anos,

ira cMTinha PEUGEOT 404. por calcetar. Não serd aquela área

RoespIJS1ta a este jornal ao, n.o 'parte integrante de Monte Gordo?
Sendo (!Ssim, a quem competem as'

7,47. OU telef. 318 de Vila Real providências que (de há anos) parecem
de Santo Ant6nio�

,

747. impôr-se? .

.

'.

(Livraria -- Papelaria - Bar)
P,raça Alexandre Herculano (vulgó Largo .da Lagoa)
VEN DE,;,SE - N'eg6cio rentável- Motivo à vista

�

Tratar no local ou pelo Telefone 22399 (Faro)
7&&
....

789

Afigura-nos -poís, que. no caso .de
.impossíbilídade de recolha diária' ha
verá que recorrer a

.

processos. de re-:

tenção, nas. casas dos tilunicipes, sem

pre que os contentores estejam cheios
em condições de ficarem " hermetica"

'

merite fechados.
.A não adopção desta medida, ou ou

tra que os S. M. .julguem acertada,

Aponto'mento de dnemo
,(OOOoVu;8ii;o da tUt,iIma p'á!firta)

'sical (embora o filme nada tenha de
música!) da mesma época,' com as tais
�istórias para matar <> tempo; para .in
Jectar um «chuto)� na vida dos mais,
dos menos .ou dos nada fúteis.
Com uma história ínvulgar acel;'ca

de um jQgador de futebol «cuja alma
é chamada li presença de S. Pedro
antes do previsto nQS registos do Céu»
e que, portanto, tem de ser reencar
·nado na' pessoa de outro pois que o

seu corpo havia sido insinerado, o fil
me é tão diferente do habitualmente
visto 'que me atreveria a dizer qúe aí,'
na originalidàde do argumento, reside
parte do seu extràordinário êxito, A
outra. parte quiçá esteja numa certa
quebra que muitos se sentem cOmpe
lidos' a fazer no tipo habitual de fH
mes que' freQuentam. Pessoa1mente,
nem um nem outro, foram o móbil da
minha ida ..o Apolo 70; Fui lá mO:-
'vido pelli curiosidade de saber o ,por:
quê da candidatura a tantos 6sca'is,

. No entanto, apesar de nãG o achar um
filme tão extraordinário como para 20
semanas de cartaz, e mais a mais no

Verão, ele é bom para entreter duas
horas sem se pensar em nada, disfru
tar;�o .éom' umit. narrativa picaresca,
orlgmal e fresca. Se puder, vá ver.

T�lvez goste!
'

,

Propriedade
Compramos 1 para agricul

tura e outra turismo qualquer
área. Indicar situação área e

pre�b. Orpal, Lda. Av. Duque
de Loulé, 46-3.0 E - Li�boa.
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dará azo a que gregos e troíanos não
mais calem' a revolta que

.

no seu in
terior vai pelos contentores para:' re-
colha do lixo.

.

10f,KJuim 'de SOlISO Piscarreta

Os Serviços Munícípalízados, talvez
na intenção de modernízar o sistema
de recolha do lixo terit espalhado pele
cidade contentores de reduzidas dimen
sões, os quais despejados diariamente:
e seguídamentefavados é. de admitir .Quatro

.

¡.ricAn',dl·os· 'numcontríbulrem para melhorar. a JiInpeza

da����:�e porém 'o,regime, de tta.; SÓ 'dia �DmbaUdOt:
balho do pessoal da llinpeza .não fu-. I" I'l' -

. .\ '
;

gir à prática dós fins desemana, e as- 'pe a' ,,:orport çao dos
sim, os contentores não são despeja-. B b.

. .,

dos .8os.sábados edomíngos, peloque om etros V·olunlários
�o!W:�����d�uea:::� ;::�: de'Vila Reid' de S'a' I'«quadro apresenta, acresce a viciaç,jo ' n O
'do ar pelos, cheiros pestílentos-que na I .António

"

atmosfera se desenvolvem. '.. .

.:'
, "', :

�WérEini�e..� �te
ilntenSLd�?, �. � ,iÍl.t� .. de
t�o mUltó pequenos, qUatro ,.In_
cendios na oona.à guaroa dos ,Bom_
beiros ;Voa'lUltâTios dá Vila. Pómbæ
lina '.

.

�tre os quatro t.'ogO� ardÉlrãm
aqJ<roXifunadamente. 80 �. de riláto
tendo eldo o de ,maior intenSidade
o regj,Sl1;a,do na�a,da Rtbeita, eh
¡.,Foupan� Só neste esti;veram, eJn.
Penhados DO coinlbitte. às, chamas
durante cerca:de .,noVé h'Orás 26
Bombeiros �. arderam 17 Krii�t·
Qs outros Ln�ndios foram (res

pectlJvamen.te e por maior intensi_
dade) 'V'erificadOs· na· Oorte Antó.
nio !M�, IIÍa. 'estrà.da entTe a

JUilqueirà � OJ �a.1 e na AJldeia
Nov8i.
\Apesar da �ÍOOIdêálda de horá.

riOIS ;não '�. qualquer sUspeIta
de fogo ¡posto, até porque furam
de :l!meãia.:to �ermdl:!adas ae cau"
sa,s de dois delés.··

'. .

".'

r

Festas n�Algarve
A SRA .. DA ENCARNAÇAO EM

'

. VI�A RE,AL, DE. STO. ,.ANTÓNIO
,. "'''; '",,',"

,
Vão ¡reaalZM".JSe � Wla IR�' d�

santo.AntóniOl as ,tradicionais if&s..
tas à Sr,." da lE'nC3Jl;'llação "COlÍn ó
se�uinte lP:rog;rama:

..

Hoje, e �ãy às 16 hOras ser
'Viço d.e CO:nf:l88Õe¡¡; às. 18 e 30, trt.
duo. ,e celeblra�' da lE'ucarlstla.
DomingOl. às 10 hOlras, IIl1iiSsa e cO
munhão

.
�eraJ; às 1�, missa'· sole:

ne e s�;'às 17, m�ssa lP�ndo
as bençoe:s de Deus. e .sr." da .En�
carnação para'

.

'Os marltimos da
fre�uesla e às 18 hOras, Pl'ool!�
e sermãOl aQ rec'Oaher�

.

,
,

,Um ferido fgrave na ,colisão
dê um' auto-ligeiro com

'um ciclomotor'
.' ,".

: Quand� se', d'irlglia.
.

do, AzInhail
. ¡para o .seu domi<cWo" em Moo,t!nho
de 'OdeleLte, fui emlbater 'Violenta..
menté· num a,uw.;llgelro· a .' rnotori- .

.2lIida êondUiZlda pelo sr� Domdngos
Custódl9 lM'()iIl¡tefro de 5Il anos no
sítio dei!.olln;in,�o de Ribeira dQ'Tio
FiUpe na 'EN 1J212 (lYRa R:eaJ-iMér�
tola).

.

Do wc:ldente �tou ferido ¡gra_
'Vemente . o coDidutor do motoc!.cllo
que teve de ser <conduzido, em am

ibu:lância, .. ¡para o Hospital de Faro
, onde lSe encontra internado em es-

'

tado ,¡grave, ,<COtx:IJ suspeL� de Ibrau-
, IIItBJtismo· creniano. .

.

,; I
r---�--------------�

I
Em Lisboa o Jomail ito

'

,

Algarve, vende-se na Ta
b�caria Mónaco, no R0s-
sio.

,

VENDE-SE
LAYANDARIA EM:VILAREAL DE SANTO ANTONIO

. Coni. PI:antia de ensmar .tOdos OS segredQs técnicos
e orgaruzaçao da mesma. Também tem casa para habb
t�.

.

\

ResposIta à LAVANDARIA DRAGÃO Rua José
Barão n.O 50 e com o telefone n.O 358. '1\15

, V,ende-se propriedade
Na estrada de S. Brás a 1,5 km, de Olhão com: cerca. de

32 000 m2, dispõe de 2 casas de habitação indepedentes e' um
armazém. Possui água �bunda.nte de furo artesiano equipado
com }noto.r' e reservatórIo.. �erece as melhores condições pà.ra
hortICultura de elevado rendImento, podendo ser'loteada ,total
ou parcialmente para construção de' habitaçõ.e8.. .

DãIor-se mais informações 'pejo telefOŒle 165 ."- Vila Real
de Santo ,Antónip. . ;

, .' '"
f.,
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DESPORTO �O A�GARVE
.A.rlbiJtro - Vttoc COIrreta (de Lis.

boa), aux:illa.do P'lI!II. João VÜl81g;re
(lado da baiIliCada eentraê) e Pin

to Beja. ..

l"OIRT1IMlOINLmN!sr.m JOrge;
João Cardoso, César ,<�cap.», P8Iulo
César e iIDdmho; fManuel lFernatD.

des, ,NelJson e Rachão; Paulo Oarn,

pos, .

!MirobaJdo e Díamaætíno,
ISupŒentes: Vàliter. Guilherme, M-

mdr, Vítor Gomes e RQlg'ério.
.

iRiID AJVlE - Alberto; Washmg
ton, IP.ereiM, lSoares e Duarte,
«oap,»: Paquito, FloriiVal e Varela;
Tinlnho, lMeireléiS e Fernando. :

.

lSupl'eIlJtes: MaraiV'8Jhas. !PÜLto

Vien, Ál'V'aro, Luís Soares e '1,'6
Lima.

.

Treinador: Rulben Ga.rcia.
cartões amareêos: três. Dois pa

.ra !Port�: aos 6 minutos

para Pau10 iCaJIripos (palJa¡was) e,
aos '13 para DLamantino.
iAo ,intervalo: 0.0.
INa iSegunda ¡pme: 2-1.

OLHANENSE VENCE TORNEIO
,EM MOGUE� (ESPANHA)
O Sporting OJha:nenSe cooquistou

em :MOigoor (<Espanha) o trof!éu
«PJ8Itero». iA tul'lIria �la ven

ICOO os dois jogos alii dilSputadœ
,realizando eQd¡blÇ.ões muito meritó-
rtas,

,

No ¡pirilIIlclro jogo derrotou a tur

ma Ioeal -poe 1-0 e no derradeiro,
frente ao Rewl 'Recre8itliVo de Hued

va, iVOltop a vencer, desta feita por
3-1. Os golos foram marcados por
José Fernandes, o da 'V'itória SOibre

FUTEBOL
PORTIMONEN�E ESTREIA-SE

A GANHAR

AJrraracoU' o Nacionaft da T [)t'VI

são e .com ele a temPorada OIficial

de 79/So. O !'()rtimonense; que esta

época. mereeídamente regressou ao

COOIV'i'Vio com os maiores do futebol

¡português, reg1stou, na jorn�a
.tnau¡gum!, uma iV'itória. sobre o RiO

ANe, outro dos r.ooém..promovídos,
Vitória tang€ŒllCia� (M), mas Intel_

,ramente justa e valOiri:2lada� ex

celente répŒiea., oferecida pela tur

ma nootenha orientada ¡por !Ruben
Garcia.
Com o'ma:t:cadkllI' Iêm ibIl!mco, ao

'tntet"V8l1o, os allgariVios aeeíeraram
no intcio do 2.0 tem¡po, recebendo
em especial' UIIIla boa œOOição n.

sloo. tAssim em 7 minutos (47m e

5�' por iDt�o de IMirObaldo
e .Rachão) os pupilos de Medeiros
avançaram para a 'V'ltória. A uro'

quarto de hora do fld Meireles
reduziu a dilferelIlça..

'

iAssiIIlala..ee ainda e por iludo de

quaæto
'

de. posltWo, �ela que o

Portim� _Uig'Urou DO seu,
cada dia lI;nI8i,á 'IilÍdo iElsttádio, uma
saJ1a., de lirnpre!rlsa e Qm¡arote para
a. Oo<nWnleaçã.o &lcialI. Bem Mjam.
No domingo os algariVlos des1o.

ca.m.:ae às Antas para. defrontarem
o oampeão iF. O. Porto. O fu�
tlsmo 'Val para os nortenhos, maas

aoredíta.ee na !boa �ca que o
Portlirnonen>Se pode e deve oferecer.
!Estádio' do Portimonense, em

Port:lmão.

NACIONAL !DA I 'DIVISAO - CLASSIFICAÇAo
CASA, FORA TOTAL

V E D B V E D B J V oE D B J.l
F. C. Porto . ,

--- I -- 2-0 1 1 -- 2-0 i
Varzim S. C.. 1 �- 4-2 �-\- 1 1 -- 4-2, 2
Portimonense. . . . 1 - --,- 2-1 ---_ - 1 1 - -_ 2-1 2

Sport. de Espinho . 1-- 2-1 --- I 1-- 2-1 2
Belenenses

-

1 0-0 I- I - 0-0 1--� - -

Boavista - 1 - 0-0 --� I- I - 0-0 1
Marítimo - 1 - O-O --- I- 1 - 0-0 1
Vit. de Guimarães .

,...._.....__ - 1 - O-O 1- 1'- 0-0 1
Beira Mar --- -- I 1-2 1�-· 1 1-2 O
Rio Ave -:-- - ,- -- I 1-2 I-- I 1-2 O
Sport. de Braga -- I 0-2 --- 1--1 0-2 O
União de Leiria .

--- -- I 2-4 I-- I 2-4 O
Benfica

' ,

. " .
--- --- --'"---

Estoril Praia --- �-- i_ ---'-

Sporting ...... --- - --- ------

Vitória de Setúf?al .
-�- --- .----

No próximo domingo, realizam-se os desafios correspondentes à segunda
j\)mada e que são: Vitória de Setúbal-Marítimo do Funchal, Rio Ave F. C.
'-Benfica, Sport Clube Beira-Mar-Sporting de Braga, Vitória de Guimarães
-Sporting de Espinho, União de Leiria-BoaviSta e Belenenses-Sporting.

() jogo F. C. ,Porto-Portimonensi! é antecipado para sábado, com início às
21 horas, no Estádio das Antas.

Foi adiado para data: a: designar o encontro Estoril-Varzim.

o Moguer, e pelo mesmo José Fer
lI1a1!ldes (2) e Mora.lJs, no pré110 con.
tra o Hue1va.. ,

Entretanto a :turma al!g�a des,

loca.æ aos iAçores e Madeira, de
2 a 7 de !Setembro. iPlartidpm"á
num tOŒ'Deio em AlIJgrn. do Herois..
mo COlIl¡ o AngTense e o lJuiSitãnia
e disputará um jogo no dia. 6, -no
FuIIl,�, contra Q Maritlmo.

OLIMPiaDas DE 1980
A VD ESPARTAQUIADA:
CONSTITUI UM BOl.\l ENSAIO
PARA AS OLIl.\lPIADAS

GANHE DINHEIRO

MOSCOVO - «Posso dizer, sem

dúvidas, que a VII Espartaquiada dos
Povos da URSS, a primeira com carâc
ter internacional, constituíu um êxito»
- sublinhou o vice-presidente do Co
Comité dos Desportos da União S0-
viética, Anatolí Kolessov.
Muito embora a Espartaquiada te

nha sido precedida de uma série de
torneios tradicionais importantes, a

verdade é que reuniu reputados atle
tas, em quase todas as modalidades
desportivas, procedentes de numero

sos países.
Para' os soviéticos, porém, a VII

Espartaquíada teve uma importância
muito particular, atendendo a, que os

resultados obtidos vão exercer, na

ruralmente, uma grande influência na

formação da selecção olímpica. Por

isso, a competição justificou tantas
atenções. Não só permitiu aos mais
qualificados atletas verificar o nível
da sua preparação como, igualmente,
proporcionou a descoberta de novos

talentos. �

Por outro lado, a Bspartaquíada re

velou determínados pontos-fracos na

preparação da selecção nacional sa
viética para os próximos Jogos Olím
picos. Segundo o próprio Kolessov, «os
especialistas responsáveis pelas moda
lidades corn pontos deficientes deve
rão, doravante, encontrar os métodos
mais adequados à superação de tais
deficiências».
Entretanto, a VIT Espartaquiada

permitiu, igualmente, ensaiar determí
nadas instalações desportivas construI
das, especialmente, para os Jogos
Olímpicos. Na opinião de observa�
dores estrangeiros, tal experiência reo'

sultOl,l de uma .maneira positiva, muito
embora algumas das instalações, 'em

certas provas, se .tenham revelado in-
suficientes. '

,

A verdade, porém, é que o Comité
Organizador da «OIímpiadà-80)) ain
da tem à sua frente quase um ano

para proceder à reparação de todas aS
imperfeições ora notadas ...

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira ·no esta�.
beleelmento do sr. João da'Vel,a.

,

,

SEM PREJUDICAR A SUA�A,CTIVIDADE
Emprela d. âmbito DacioDal preteDd. obter c:olabo�adoresl.. em

.

Iodo o pais com uma actividade Dova e aliciante
Trabalho fácil apoiado por uma rede de agente. ao Divel Dacional.,

,
' Campanha publicitária em TV • ImpreDsa

TEMOS SEMPRE UM LUQAR PARA SI
Peça .lclareehaentoB pelo telefoDe direciame,ate à nossa lede
166 688·1 ou 69 5706 J, rede do Porto; por escrito, telefoDe ou pes
soalmente ao ageDtemail próximo da lua área abaixo indicada

PORTO - SEDE
Rua Central de Francos n.g 16 ,

Telefs 666881 ou 695706
'

C. P. - 4200

BRAGA - FILIAL
.

Maria de Fátima Pinheiro
Av. da Liberdade - GOLD CENTER LOJA 11
C. P. - 4700

.

Telefs. 666881 QU 695706'- PORTO
'MIRANDELA . ,

Maria' de Lurdes Borges Reboredo
Rua de S. Sebastião

'

Teler. 22592

PENAFIEL
Fernando António Alves Fen'eira
Praça Municipal n.� 99
Tel�f. 22558
C. P. - 4560

PINHÃO
Maria Arminda Pinto Ribeiro da Mota
Rua de Santo António n.2 2
Telef. 42102 - Rede de Peso da Régua
C. P. - 5085

VISEU
José ESteves de �vedo
Santarinho
Telef. 25494 - Rede .de Viseu
C. P. - 3500

GUARDA
Nuno Moreira Gonçalves
Rue. Pedro Alvares Cabral n.2 �$, r/c
Telef. 22606
C. f. - 6300

COIMBRA
Agostinho Chicória
Rua Verde Pinho n.9 249, cave esq.

, Telet 75458
. "

C. p. --' 3000
BELMONTE
António Boléo Teles
Rua Dr. Francisco Garrett n.2;35-37
Telef. 92169 - TEIXOSO
,C. P. _:_ 6200 - COVILHÃ

ARTIQUE

TOMAR
Maria Amália Queirós Martins de Faria
Av. Nuno Alvares Pereira n.!' 43-l,t! Esq.
Teler. 333%,

'

C. P. - 2300
CASTELO BRANCO
Francisco Amaro Russo
Quinta das Peoras n.2 24-2.9 Esq.
Telef. 782
C. P. - 6000
�ISBOA

, Ana Agostinho
�lameda das Linhas de Torres n.' 256.4.2 Dto.
Telef, 790573
C. P. - lSOO
PORTALEGRE
Francisco Manuel Falcão Garcia Neto
Av. Frei Amador Arrais - BI. 7-1.' frente
Telef. 22256
C. P. - 7300
SETÚBAL
Armando Joaquim' Roberto
Rua de Miguel Bombarda n.V 32
Vendas Novas

.

Telef. 52617
C. P, - 7080
ÉVORA
Maria Lúcia Silveira
Bairro junto à Linha de Mora n.2 7
Telef. 23159
C. P. -1000
BEJA
Maria Madalena F. Lima Baia Marques Rosa
Rua Dr. Jaime Palma Mira n.2 32-1.9
Telef. 24943

.

C. P. - 7800
SILVES

. Ana Maria Domingues Cunha
Rua 5 de Outubro n.9 6
Telef. 42138
C. P. - 8300

"

TAVŒA
João Maria Saleiro

,
Rua Guilherme Gomes Fernandes, 209
Teler. 22181

.

C. P. - 8800 '

superior, qualidade

A Vidreira de Vila Real de Santo António informa que:
Devido à grande 'aceitação no mercado' d.o seu aluminio e a fim

de satisfazer todos os seus clientes em todo o' Algarve, abre brevemente
¡ I

, .

em Faro, na Estrada. da Sfa. da Saúde (ao pé da Escola) uma filial. Tele-

fone 27535 - Faro.

Possui vidro de tóda a qualidade para entrega imediata em cha.

pa e cortado, qualquer qua.,tidade, em todo. o Algarve e Alenteio.

(
,

"

Para o servir, o'melhor profissional
,

de alumínio do País. Vila

Real de Santo António, Rua Co'nselheiro Frederico Ramirez, 98, tel�f. 37•

, .

,

� -- ---- ---- -- ..

".'.

. 780



. JOHNALdOALGARVE,·
POR FllTI ·DE IPOIO OFIClll
o HORPITjL DE SILVES tORRE O RISUO DE FEUDAR
SILVE_S, possui um hospital que de:

vena prestar assistência a uma

população concelhia de 35 mil habi
tlintes, mas que não pode' cumprir'
integralmente a missão que lhe está
destinada. '

O problema preocupa como é natu
ral não só os habitantes de Silves, co
mo também es Órgãos autárquicos,'
sendo até motivo de urna exposição,

. por' parte da Junta de Freguesia, à
Assembleia Distrital de Faro.
O hospital dispõe de 11 enfermarias;

com uma capacidade de 51 .

camas,
incluindo dois quartos, implantadas
num bloco construído há cerca de 20
anos, ligado às antigas instalações que,
conforme apurámos, encontrarn-se
bastante, velhas, oferecendo por' isso
grande perigo de incêndio que poria
também em risco as novas instalações,

.

A CI do Hospital consciente da
gravidade da situação, fez; em devido
tempo, uma, exposição .para as entí
dades distritais,' pedindo medidas. ur
gentes.

Entretan!o, jaz, no arquivo, há 20
anos. o projecto de ampliação dasIns
talações,

,

A falta de médicos (ez cóm que, em
1978, não se efectuassem consultas
externas no hospital, ficando os ha·bi-.'
tantes dependentes apenás dos Servi
ços Médico"Sociais e dos médicos com
consultório particular, 'nem sempre ao
alei! nce de todas as'bol�as.

Nesse mesmo ano o Hospital de Sil
ves. atendeu 1450. casos de urgência.,
radIOgrafou 416 pessoas e internou nas
suas enfermarias '450 t;loentes com in
ternamento médio de 19 dia�.
Actualmente as coisas melhoraram

mas continua' a haver falJa de verba�
para m�nter um médico permanente
no hospItal 24 horas por dia. O único
,médico permanente ao serviço 'somen
tI') ocupa esse horário aos fins de se

m�na, apoiado por um oútro médico
i"lIdo. Nos I:estantes dias funciona das
21 às 9 horas, cabendo ao adido um
horário das 18 às 21 horas nessés dias.
Por outro lado; as consultas exter-

I
I

, .'

: sição de. qualquer outro órgão... para
.

lhes prestarmos todos � esclarecimen
tos julgados. necessários a fim de que
Il informação ao público se faça de
urna forma correcta é clara.
Nós prõpríos não buscamos li-gra

-íeclmentos para a tarefa a que nos

propusemos, na medida em que pen
samos que é nossa obrigação fazê-Ia

o melhor' que sabemos e podemos.
Todavia saberá o «Jornal do Algarve»
que: '"

. 1 ro- No passado mês de. Julho fOI

.ínicíada uma carreira nova para' Corte

António Martins (localidade até ao

.momento nunca servida por t�ans¡;or-
tes públicos)?

.

2 - Também no passado' mês- de
Julho foi inaugurada a carreíra 'Cas-

. (OOficlui � S.· tJa.fPnO)

..;7IIu,.,,.·,;:r....a,l1l .:JL.llIL7��.,��: .
.

. ··;'U:M.•¥I::· . •

.

. '�

�

.
"

A CAliREIRA DO AZINHAL
'Senhor'director,
Nó passado dia 20 de Julho e assi

'AQUECIMENTO do soalho tem fu- nado pelo v /colaborador- Senhor A.
tura garantido. Os .preços cada Vicente Campinas inseriu o Jornal de

vez mais elevados do petróleo aumen- que' V. Ex," é Director, uma notícia
.

tam a procura de um sistema de aque- .

que surpreendeu -esta Direcção, não
cimento que restrinja o consumo do tanto pela sua essência, mas sobretu
ouro líquido. O aquecimento do soa-. do pela forma como é apresentada.
Ilho na base da água quente parece Esta Direcção sabe perfeitamente as

ser uma solução prometedora. . responsabilidades que ihe' cabem em

Ao contrário do aquecimento com conduzir o Centro de que é responsa
temperaturas elevadas (90/70' graus vel a uma resposta tão correcta quan
Celsius) este novo sistema trabalha to possível às .necessidades das popu-:

nas foram retomadas, por seis policlí- por Alfredo Canana .com teniperaturas prelimínares baixas Iações; uma resposta que jem de. ser

nicas. Todavia continua a carência de (50/40) cuja produção exige menos' ao mesmo tempo equillibrada no que

enfermeiras, pois para todo o serviço, sem na ambulância, a caminho de petróleo, gás ou carvão.' A empresa diz respeito aos meios de que dispõe
apenas duas ali trabalham. Portimão. ' Multíbeton de Leverkusen (República e produz, quer' eles' selam materiais,
Esta -pequena

: melhoria aumentou
. Enquanto isto, o bloco operatório, Federal da Alemanha) chegou há mais humanos e/ou financeiros.

consideravelmente o número de uten- que não funcíona há 7 ou If anos, cor- 'de 'dez anos à conclusão de que nâo T 'Nó caso vertente; trata-se 'de um

jes, os quais passaram de 300 para re o risco de ir para a sucata por falta basta apenas colocar no' chão tubos -problema de ajuste interno que a Em- .

1 500 ·a .2000 por mês, aumentando de uso e de verba's para Q. pôr em fun- condutores de água quente. Partindo presa irá' procurar solucionar, uma

igualmente.o número de internarnen- cionamento.
.

,
de prévios trabalhos científicos a ei- vez que a 'mudança proposta, além de

tos. '.
.

Segundo o mesmo elemento dá ct, tada. empresa desenvolveu um siste- necessitar de autorização superior (D.
para a Comissão Instaladora isso o hospital tem assegurada a colabora- .. ma: o núcleo é um cano de materiel G. T. T.), necessita também de anuên

acarreta maiores despesas, tanto em ção de um cardiologista de Portimão p_lásÜco com base no polipropileno, cia do pessoal que trabalha na car-

medícamentos como' em alimentação,. e de .uma equipa de cirurgia, que po- com 13 milímetros de' diâmetro ínte- -reíra
. '. .

"
....

agravando assim os aspectos ñnanceí- deria dedicar-se à cirurgia. progra- ríor .e 17 milímetros de diâmetro ex- 'N6 que diz respeito aos transportes

ros já de' si' deficitários. rnada, libertando das Iístas de espera terior muito estabilizado para suportar aos Domingos para. a. praia, eles já
'Daí talvez a urgência da Junta de de outros hospitais. muitos doentes: _ temperaturas elevadas, e de pressão' se estão a efectuar ·(jumll.-se horário

Freguesia de
.

Silves .em pedir ajuda
"

Destaque-se, por outro lado, o facto estável. Este' cano é, colocado. num comprovativo, Doe, 3): ....:. (Partida
'à

: Assembléia Distrital de Faro, com do Hospital de Silves, estar situado pavimento extremamente'Uresistçlnte à
.

às 8h20m) ..
'

.

•

t à I
�

d 'J'unto ao primeiro troço da' estrada na-

-

rlexibilid�de e. à pressão; ..

m p anea- Estranhamos que o redactor da no-VIS a 'so uçao e um caso, que se ar- mento da técnica decolocaçãodos ca-
t h, -á' ..

Câ
.

n 1 r L' b v" S� M' rca da tícia .invoque a população estudantil,ras .a a v. rIOS anos, ta que a mara CIO a pa a . IS aa,' Ia ao a s
nos obtido mediante um computador

Municipal de Silves viu zoradas, juntó Serra, portanto em condições de situa-
e con jugado com o .revestimento e.sc.,o-

uma vez que esta é servida por 2 car
� dor ci '1 d F 'd

,�,

tim p r r t I
- J reirás resnectivamente de Furnazinhas

'10 governa ar CIVI e aro, to as-as ;ao op I as a a p es ar qua quer 'Ser- 'hído do chão (por exemplo, Iadriíhós)
tentativas de audiência com o res- viço de urgência, em caso de desas- oossibilita .a colocação exacta do «ca-

e AHa Mora, de que juntamos hará-
.

á 1 d t d Saúd tre d viação
" rios (docs. 1 e 2)', e ainda mais,' -

nons ver a pas a a au e. s e. 10r do soalho». segundo as zonas de.
D d

. �

d CI M d
. tanto assim é, que este assunto. nunca

.

e acar o com a exposrcao a er. as, para que tu o ISSO funcione '.ecessidade. Este sistema com o seu
f d
'.

d
.

'SO té" dínhei nos foi posto pelo .Coordenador Re-
f) os os anos, cerca e nor cen o necessano inneiro, e neste aspecto futuro garantido, também apropriado� t··· lh d S'I

.

M'
.

é' d A S'
. zional do lASE,' que, como sé sabe, é

lias par os no conce o e uves são :> InISt no os
.

ssuntos ociars re- 'Jara as hombas de calor, as instala- '

re'to P ti
-

f It d é
'

t b d 250 o nosso interlocutor preferencial em
,1 s em or imao, por a a e m - cusam aumen ar a ver, a e con- ções selares ou para. a dístribuiçãe.
�·c.J .' I'd d d ' 'd' d

.

f" t -rnatéria de transportes escolares:
"1. o na esnecia I a e ou e uma par- .os mensais, ernasia o msu IClen es

.

interurbima de callar, tem vindo en-

teira-diolomada. f •

Jara manter o hospital no 'estado tretanto a dar bons resultados o que 'Apróveita-se a ·circunstância para

Fm'1977 foram'feJ!istadas na ddade actual e o· reforço pedido há mais'de' .leva a empresa de l,everkusen a apre- nos pormos à disposição do «Jornal
,." 'Portimão.750 crianças do concelho dois aI,los nunca chegou.' sentá-lo no mercado com uma garan- 10 A,lgarve», como estamos.à dispa-
'le Silves e, em 19.7R. tudo leva a creT ,tia de cincO' anos.
lue o' riúrr¡ero tenhá aumentado.
«A continuar a�sim - salienta-.!'

om tom de comentário, - o concelh"
'le Silveq vai reduzindo o seu ín'dicf'
1e n�talidarle (em termo� e�tatfsticos)
�m favor da cidade de Portimão, .

Para' Joaquim António Goncalve •.
il!! Comi••;¡o !nstalarlora do Ho�oital.
a maternidade; que dispõe de oito ca

mas, não funciona apenas por falta de .

um óbstetra, ma.q também por não
existir no estabelecimento' hospita:lar
um laboratório; não por falta de meioo,
'écnicos ou humanos, m¡¡s por difi
culdades financeiras e burocráticas,
Segundo' apurámos, me.mo assim

om 197R, nasceram no Hospital dé
'Silves, 44 crianças; a maior parte de
la� para evitar que os partos se des-

MUND-O
FORA

APONT��ME:�rro DE CINEMA,

RRFLEXlo COM O «VÉU», DE BEATTY
. ,

.

.

paR vezes, em moment�s' de refle-
xão, quando me ponho a pensaraté que ponto será útil este meu apon_

tamento cinematográfico que venho
mantendo regularmente na contracapa
d�ste nosso jornal,

.

muitas são as 'dú
vIdas 'que me afloram, interrogarido
-me.

No entanto, após pensar e repensar
durante um ,certo tempO', aca'bo sem
.,pre por encontrar as várias alíneas
9ue compõem a resposta às minhas
mterrogações. Assim, por um lado te
nh.o ?e reconhecer 'que se escrevo,
prImeIro e' antes de tudo, é porque
g_osto de o fazer e não porque A, B
ou C me vá ler ou deixar de ler me
vá c,riticar ou deixar de. criticar. 'Afi
nal.e como aqueles músicos que tocam
e �Isfrutam com' a sua música e quem
qUIser que a compre e oiça. Por oútro
lado. embora eu bem possa testemu
nhar que, infelizmente (e não vale a
pena voltar a frizar aquilo que já es
tou cans.ado. de fazer; nem 'a «graxa»
q�e aqUI del num anterior artigo ser
VIU), o cinema cá da terra não pro-

�DiDto ¡a,ã'o ae nne fofogrãD[8
do Ha[al [fobe
o RACAL Clube vai realizar o Sa

.

, .Ião Internacional de Arte Foto
graflCa do Algarve, o úniéo em Por
,tugal apoiado. pela F. I. A. P. _

Feder�ção Internaciona·l de Arte' Fo
tog!áflca, q�é. ga'lardoará os três pri
melros classIfIcados coni as suas me
dalhas de Ouro, prata e bronze.
'0 regulamento deste Salão está

p!onto a ser enviado a 'quem o soli
clt.ar .ao .Racal Clube. Eis os extractos
prInCIpalS: .

. Secç.õ�s: preto e branco, cores e
dIaposItIvas; ,prémips: medalhas F. 1.
A. P. (Federation International d'Art

. P?otographique) e Racal, catálógos e

vmhetas¡ Prémios especiais para o te
m�; «Cnança» e «Fotografe as suas
Fenas _no Algarve»; O prazo para a

Irecepçao das provas termina a 10 de
Novembro'de 1979.

C:0mo_ tema especial do Salão está

l-Io Já habitual «FOTOGRAFE AS
SUAS FÉRIAS NO ALGARVE» de- I
dicado a todos os que pela arte foto
gráfi� f!xam as belezas do Algarve.
Os premIos deste tema serão ofereci
dos p�la Comissão Regional de Tu
rismo do A'igarve e pelo Touring Club
de Portugal.

por Gutierres Set6b�1

_:¡al

Doenças de Crianças

Praceta Projectada ,à
Estrada da Penha, Lote 8
1.° Esq.o --: Faro.

�arcações das 10 às 12
e a partir das 14,30 pelo
telef. 28457.

I
Colocação do pavimento.

assente sobre os tubos de
material plástico que irão

áquecer. Após _�m. intervalo
de secagem de quatro se

manas o mesmo pode. ser
reveslldo de. ladrilhos. de

parquete. de alcatifa ou ,de
carpetes.A MATERNIDA'DE'EM DEBATE

690

Senhor Director:

. Como é de seu conhecimento publi
cou o «Jornal do Algarve>� de 17 do

cortente na secção «A Ponta da Aeta»

um artigo por mim assinado;. com o'
título: «Para quando a abertura da
Maternidade do Hospital Concelhio da

Vila Pombalina?». O artigo em causa

mereceu respostá por parte do sr. Ma
nuel das Neves Móia, vereador do pe

louro do Hospitld da 'Câmara Muni

cipal vila-realense. .

Na resposta publicada no n.� 1170

nas «Cartas à Redacção» sob o título

«Maternidade de Yila Real de Santo
António em debate», escreve-se no úl

timo parágrafo: «Verifica-se, pois, que
o vereador nunca deixou de' «jogar
moos à. obra» nem teme ser acusl!ldo
de deSinteresse nem de'incompetência,
lame�M - isso sim .:.:. o facto de alo.

guns «iluminados escribaS) não pro-.

curarem indagar junto de quem os

possa informar' das razões desta situa

ção, antes de escreverem os seus ar!'a
zoados» (sic). Em virtude. do escnto,

sem no entanto querer entrar em mqis
debate devo esclarecer os leitores de

algumas coisar
Em primeiro lugar que ao levantar

o problema da Maternidade, fi-lo com

a intenção de abrir um debate do qual
pudesse vir a sair alguma coisa de

útil e não com intenção de ferir nin

guém em particular. Ao falar de de

sinterefsse e incompetência, fi-lo por

que já ouvi algumas críticas à Câmara,

sobre o assunto em causa, ,que apon
tavam pata isso, Ao dizer que o pro
blema é de fácil resolução estou a

lembrar-me, por exemplo, do facto de
numa terra do Norte de Portugal ter
-se resolvido o. problema com um

anúncio em jornais em que, além do

ordenado, ofereciam casa para a par

teira que para lá fosse (e não se diga

porciona películas - exceptuando al
guns ameaços - de' qualidade, que
são ou pr�tendem ser, ·aque·les que

.

tento seleccIOnar para esta secção. Re
cordo-me que muitos são os leitores
do J. 'A, que estão fora de .Vila Real
onde terão certamente muito mai<;
'o�sibilidades de assistirem a espectá
�ulos reveladores de excelente Sétima
<\rt.e. e que os que por cá ainda se

quedam pod.em dar um salto de 4 km.
até Monte Gordo onde muitas vezes

nos
. aguardam excelentes películas.

IAlguns exemplos das últimas sema-
11as: «ROCKY» de N. Jewison «A
MARCHA TRIUNFAL» de M.' Bel
locchio. «A GUERRA DAS ESTRE
T,AS» de G. Lucas e «FEDORA» de

.

B. Wilder).
Por último, procurando ainda res

oosta a este ceoticismo que por vezes

me aba'là, 'reside em mim alguma es

'1era_nca que a reabertura próxima do
(l.lória F, C. nos venha ,proporcionar
alguns dos bons filmes que o Cine
-Foz, insiste em nos negar.
Assim, como finalmente me decidi

a continuar, dentI:o das minhas passi
hilidades, está pequena colaboracão,
retomo então este apontamento' falan
do num fenómeno que já vai pela 20.!
semana de e"ibicão em Li�boa cha
mado rle «O CÉU PODE ESPERAR».
.Candidato a 9 óscares da Academia
neste ano de 1979 (só lhe foi atrrbuído
n. e�te filme, escrito e inter,pretado
oar Warren Be¡¡ttv é uma vulgar co

média feita. 'no entanto. de 'uma for
ma inteligentíssima revivendo um pou_
co o meio termo entre a alta carné
dia-dos 40/50 de Hollywood e o' mu-

(CondW,i wa. 4." pág.iiIm,)

Victor Gameiro
E&PECIALISTA

que, com a falta de casas que há por
este país fora, não era um motivo de
aliciamento); mas também estou a

lémbrar-me que' já uma parteira quis
vir, em tempos, para Vila -Real e só
não o fez por não' ter' casa, e duma
promessa feita. pelo Delegado Cie Saúde
do Distrito em que afirmava haver
verbó para garantir O'S ordenados a

duas parteiras para' 'o concelho..
Sobre ter sidó acusado de escriba,

de não ter procurado indagar junto
dos responsáveis antes de escrever os

arrazoados (palavra sem dúvida baS
tante forte) devo dizer-lhe ,que ,não
escrevi nenhuftS arrazoados, que não
sou nenhum escriba e que sou uma

pessoa que, desde 1975 estou ligado
por diversas razões, aos problemas da
saúde' e - infelizmente -'- já tive de
adquirir prática na resolução de certos

problemas graves, como o parto súbito.
Devo acrescentar que há outras for-

(Colfllolwi � 4." pág�)

ccSORTE
12.000

elAS

DA

MONTRA DA,I:MPRENSA

Em ALBUFEIRA, Jar
nal do Algarve encontra
-se à venda no estabeleci
'mento do ST. ,João Veiga.

A AGONIA DA; GALINHA. DOS

OVOS DE OIRO
'

�.

É TODOS os·' anos 'i. mesmt1 'coisa:
. juro não voltar .lá nas. férias, pra-

· meto a mim: prôpría que , ern Agosto
nunca mais .. , .

_

. _ ':.; .':' -'1 r
. E depois há o Sol; as prat�s' p rn

dáveis, um imenso mar, uma ideia �e
sossego e mais toda aquela pa�ól>lIa
de delícias que a gente :on.hece ou q�e
nos é vendida pelas agencIas de tuns�
mo e seus folhetos, e pronto, um an

depois lá estamos todos,' ou; pelo me

nos. lá estamos os mesmos ...

Os mesmos, e com t�d? na .lpesn:a,
que além de inexplIcavel, e... m

�ómo¿o, e acaba por transformar as

férias'dos que escolheram o Algarve
ara Ulna ou duas semanal¡ de repou.s��. e onde está o (;1i�heiro para �alS.

_;. numa espécie. d� .
inesperado., tor-

mento!' . .: .

Porque a verdade Iilg�rvJa é, de fac

to, curiosíssima:, e, por um �ado. aoS

úiÍs folhetos cim:espol1d� «Ill loco»

uma realidade aue. por ·veze� os ultra

passa - a possibilipad,e ,de, rpes-mo em

Agosto, encontrar, uma, praIa deserta

.e um mar só para 116s, 'as longas ca-

. minhadas pela areia à: descoberta. de

rochas e grutas,. Uma. teq¡peratu:a. d.e .

excepcão - o certo é que as· VICISSI

tudes
-

do ANTES, e :�� DEPOIS d�
praia são, o que. e .ongll)al, ano apó
ano. exactamente as m�smas!

Sob,.'á�· valha-rios
f

ISSO, o Dp-
RANTE!.'

.

-.

Antes ·e depois, sobrevlve-s.e. �al,
porque tudo parece ali JDaC¡UI�velIca-
ment�. encenada cçmtra' r;ós., ,

·

r.:ôgo à c�beça,'o t:-â,nslto'. Com_o en

tre outrps raros fenomenos localS, .a�
.obras algarvias parecem nunca ter fIm

_ nas ruas, esgotos, aldeamentos, .ar

�amentos de acesso, etc. - como

aquilo a que vulgarmente s� chaI!la de
estradas' (refiro-me, como e óbVIO, �s
secundárias), consiste numa sucessaO

de «sítios» esburacados, .tortos e às

'ambas em cima dos quaIs se proces
lim' fan'tásticos bailados de camlonet�

· de cárga, de pa'ssageiros, automóveIS, .

carroças de legumes e outras, mot?S.
motoretas bicicletas, acontece assIm

que qualquer passo se tenha. de .dar
ANTES da praia, tem como Imedlatá

consequência a nossa revolta surda ou

as nossas lágrimas ....
.

'" * '"

A galinha dos ovos de oiro

magnífica gorda, loira - está a ago

nizar, se� que ninguém" (aparente
mente) dê 'por isso ... Acabará ela por
morrer; entre sucessivo� encolher· de
ombros que' não levam a nada? Ou

entre um ininterrupto adiar de resa

luções mínimas?
.

Ninguém repete par" g?sto estas ex

periências pouco normalS, e nem. só
de sol, de mar e de calor. se vIve.

Mesmo em férias.

Maria João Avilez.
«in Diário de Noticias»

distriburda aos baloé5es da

CASA DA SO�TE
Ext ..àco&o .

de 23/81t879

loD Prémio - 63476,-12.00Q contos'
•

Ao SEGUIR:

LOT-ARIA,Provóvel a presença da
ASDI nas eleições,'por Faro

GRANDE.
,

.

CONTOS

VINDIMAS

24.000 CONTOS

.LISBOA-PORTO - COIMBRA- BRAGA-SETUBAL
8 a¡ora também em

FARO

na Rua de Santo António, 24-Telef., 24423
788

SEGUNDO o semanário o «Expres
so», no caso de se concretizarem

as diligências relativas à aproximação,
à ASD! por parte de alguns actuais
miHtantes do PSD' e mesmo sociais
-democratas, é provável a candidatura
pelo círculo de Faro, daquela nova

associação política.
Outra revelação do mesmo sema

nário, é a probabilidade da presença
do ex-Primeiro Ministro Mota Pinto
como cabeça de lista da ASDI pelo
círculo de Coimbra.
Também a UEDS concorrerá pelo

círoulo do Algarve.

apenas po ..

•

CASA

1.800$001

SORTE

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA A.M£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA D9S
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